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ELA aegunHa vcz tcnho ñ nonrn <te vir á csto Aug'usto íipcínto, 
dar eutnprtmento no.Ai'tigo 42 da Lci da fixo^ito duü dcsprzn» tte 
iíV <ic Ocxtoiliro <lo itiítü , e nprescntar u Conto circmistancinUa do 
Hc'pafli^üo doM Ncgocíou Estraitgeiros, k rjue prcsido. 


Sctrttariá'. 

m 

A SecrétuHa Üe pstaclo tem tido t qtmai todo o ahBO finnnceiro; 
eini'O OfHciacs B,ómentc etn exerctn, iucluso o Ofiicial Alaior, c fi- 
nalmcnte fieis mnt o rcgrtíso de h«m , que eslava tmprcgado em 
AJifísño cxtortm, Este nuniero inferior oo «lo Or^yaiento , € íjut 
ncin FCmpre he efl'ettivo pelus inipcdíiucntos que occftrrviu t nño tcm 
sido biistunte paru o cxaeto uDdumcnto do Expediente, havendo ui* 
gmti utiazo tui itcgisto, nfi£> obstynte o trabaiho tíe escripta subsí- 
diariamefite eucíirrvgado aos Pm teiros. . 

Quunto eu iiei podido obserrar, e jnfonrmr-me , todcs os Etn- 
pvcgmJcs na ijecretíirhi, c tnnito principalntente o Ofticial Maior f 
prestáo bnm , c valioso eerviio, A HeJueáo N.° 1 indica o cstodo 
sctual tlefita Repartitfio, ineluímlo-se os Uftjcioes della, que já scr*- 
Tirño , t esi&u «vrv.Hi(iú,^a < Lcga(úss e ('onsuimlüí 

Commhs&asiAiixtaS * 

■ r 

+ * 

Estíío atndft suspensas f e pcndcntes da questá° Portugueza , l 
Cqmo sr clissc no precodeuté Helatoi'io, ns trabaihos da Cumuiisfiáo 
Alixtu tírasileira , c Portugncza de Líquiüueííó dás j’erdas sofrUias 
iui Guerra da Indcpendeocia, e a crla^úo da ouira Coiumissíio desti- 
narla á liquúiar ns despezps dos transportes dus Tropas, segundo » 
Conven^iTo AdtJk’itmal oo Tratailo dc 29 de Agosto dtr 1825. 

As Uuas Coinnmsoes Aiixtas Drasüeirá , e ingicza colJocaüas 
nests Corte , é cm Serra ÍjcA» , conttMtíío á julgar os cusqs clo tra- 
ficu prohíhjrln da Escnitura, O Gahinctc inglez, que tuío assnntira V 
ú proposi^fio , que so jhe fez para n abotí^ño deqtos CuiniuUsoes , 
níío dovidft entcur em alguma Convcncao áoerca de rcfurmas „ ou 
im'tlmntnieulos, du que ettus pfcdsem : para eate fim tenho já pedido 
íis dítas CiitmutsfiOe* as conipetentcs infurmafocs sobre os ofajectus,* 
q‘ic petu prutica , c expericncia se tenháo dctnonstrado (íefcituosos e 
dígnos de rcfortnu; c íogo que se obtcnhño todos oa datlos nucessa- 
riüs, cncetaivst;. Iiít nlgnmti CutivcncUo ú este rospeito» 

A Commissíio deM« CorEe tem já dfldü por suos Setencas líÜer- 
tíaiTc tí 521 líst'iífvos t estt; i csdíEímIo hc j;i i'onsoliulor pura u huma- 
nUiaütt ; mas pnra qnu kc scgurassp a cxccucáo do Tratado ,• ¿ o 
beiicficio dos tíc&grttyatíttfi Afxienoos , qne elle protcge , fosse caiu- 1 
plttto, cnmpria qite sc ti>»i;mcm*£fld)(lii3 luuito cfticazc:) para tornpr, 
reaes, c scinpie eñcctivas ás so providenctns do Alvará’í'ftc í ^ 
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vi'wj fmjuentcmtíiitv ninllnjfi'inUtK. A porvepaídiHlii ilus Armadnvei 
(ior Imma jmrte [eomo u f«t»u ¡mbijüu nnAcüti] ?ü\h*^iíu- muff.si 
vcíc» viülíir o» ^ttuposHüs , um qiionto petftlQf „og 1 V<ioííVkíE 6 ^ o <;om 
esetíndalnííiiG ('crtííiííes do fiugmb» oitihis, nmuieuva t'stea misorwveis 
fsímv «s DtiU’Cgni' íios hurroi'tíiJ <Uv esernvitifvo : ¡jgj' ontriv pnrte a dm. 
rr«m , des arveiri ¡itodoroiv, d.e se.tis «et^feoB ,. t*iim!gm)do*os l alvez ■ <lo 
tnvbttlEios flxcesaiví)», ou f«ltundo4!iea ebin ns soeeor'rod est’ríctflínerjtó 
ofloesswvios pnra conservueno dn vitia, poiint eflettrtaHhesdentásioda- 
mciitc' rt' exifvtefldu, e tornwr n sun-eondieño’ timís prtioíiilu e íbsÍí- 
inusA , qut: tt títts mCKfllOS EsmvVos. 

Cotn bs uovns ntcdidus toinadas (>ela ltcp«vticno du Justica, e 
ortlenando.se Imtiut Corrwpofldtíacia rejjular <la jmrtc dos , 10120 « en* 
cttrregados <1« sortc (ijlurrt <los Ijibertos coni twfn Ccnnmissfto, <juo 
por smv csseocia ileve *¿irr aolüsiv do citmpntn|ivtu dt» TrutQdo , Eie 
provavcl qnc sc ctmsigtto t>s pliilrtntropicos, iius., que niillo se tiviírño 
em vista : e tae.s síto es votos , e ,0 pitiitto destu, mesiim Conimishüo mi 
Itifi>rmiicñ&, quc fca subir m> (ioverno,. 

A CoTártimím da Scvrtt Ijsou , ptdu jflSalnliüiítHde do eíiiua em 
«jue se uchtt üülloeada, nfto tei» ttdo desde quc sc eelelirou n Con- 
venettü de 23 de Novembro de 182íi, o inimci o completo de Vogues 
Brustleíros ; tnas fifmitneiite aprescototí-se. hum Cttoüídnto. qt)é foi 
nomertdo, e Stm proseni'tv, qiiando se verifique , restnbeteeei'á « favor 
flos StilxlUos Brusileíros u gttvuntíít rcsultonte do equiiibHo dos yoíos. 

Alétn das sobrCditas Commisíues cretvdas pov Tmtados, exis- 
lcw CBt excretcio, cm virtude de ujivstes díploimvtifos, ns ihius 
Comiiiissücs Mixtas, que estiio liqvtidund<L.as i-oolrtmti^Tes dc Prcsaa 
Frtmcexns, e inglezns, , j ” 

A Commissyo Bnvsíbirá,» e f'íílneeia, cornpostw de hum a<5 Mem- 
bro por eadtv hnina rlas ijfáeítes, aíém da liquidarrtó qws fez das 
tres Presfis f rceuníiecitUvs bOus e validas pelo Ííecreto de Revístu de 
Cii*Uí*a ERpecilistrsitn» de* 21 <Se Maío dc 1838 , qtie a Adm’místríteÜo 
pussada todavfrt pugara nu impnrtuncia de lís. 314:G7?#I7I , tem já 
Jlqtiidado oufcvus tr«s dcclaradas mfis Presss: os reebimiuiores extgi** 
í-fio Rs. fortes Ifíl:2¡ft$320; mas essa qamitla ficon rtíduxída ít Rs. 
fortes 7t¡:825-¡$244, e llt* fracos 4:906^588 de Capital, uíénj dos 
jttros que se vencerem até o tempo que sc designar ptvra o 
mento, havenda á deduzsr-se a soramft de Rs. fracos 4H:: 
qne os <ii(os reclímiadores rcceliemo ptdu vcnda flos Ntivios, e seus 
cttrregaiftentos. Agora se vai eotror no exaroti de mrtis seis Presas , 
que tamhesn obtivei au Benteueas pnrív siiti imlemoiott^fto, « sao as 
uítimus Prfisas Frunce;:m u liqnidur , prestando*se o ftetual Cormois’ 
sarío Brtvsiícim ú tgdo scrviyo eom bastunte «elo , c scm requc- 
rer Grütificrtt'rtO algumft,’ 

A Commiijsiío Bfíisiíoira , e Inglezu , cotoposta rle <lous Vogaes de 
cftdft Nftcño, tera sido retardatla em seus trubflihonjá peia diffiiíul*- 
dado de sc advarem pessoas nptas, rpie qui'4tíS80tri envurreKar-se, 
aitftla í’Oin prmvftissa du fttgitma Gi'nLiíjcaeÜo * dcstc tiubftlho, scin 
duridtt luun poucó arduo peb eotnplietifráo dy notorio Memorandutii, 
já ptílns qtiestues, quc aíguus doí Cniumissarwis, aüua guíudos por 
hom sclo iuuruvel, snscittirSo sohr,£ a intolligent’icv doa Artigos <to 
^uvcsrpo Aiemímvndum ; ma:< t‘llu v Jt' uovarnentu urganisnda , c víndo 
'08 tTcus Sleuvbros ¿ crjpitfordufiflflji.i a verdftdwifa iutertiretafTto dos» 
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tftlm A\'fciíí«« i lí n^wa daquAÍIc»- qu.o *r* refotka ils. EsttvJias* 

d^tíÍHiVifgiwn dó ; niytmírt sprt<i fmitbmte <k«Oe » tefm>q M (tu pi\ssun¡f, 

AOwlnlstríufiÍ^. wnylpíffrstt RrjbajíÍra Ííquj% ; H ílaé vibw/ 

ífmsaai ■ Bm4mttca5 *, qüe «p, .^ndqtopq,, jbtflpda'se., nu, rquam iu ., <te. 
4t:7U3#S03j: eom : a. ret1ua?&» ,0« quasií-ccnto por cento 'áu rtriginttVlí. 

que. nmp.tuva u..!is,: .*. ■ ■.;, . f '. 

O&j.tiftfctsos Oytts Cotími,ts8a!'io|, que já. nd^tc p,rÍai£Íro ti'&túljultyo 
moBtirft’íúü jicricift d w\o de n«PVtco t teni. trtquemti huiqu GraÍintta» 
t.4u pimpnrtriüofttiu aos seus q&for^us, e o Goverhn GtcbanOq jítst.á u 
ji'uu prylom.tru) j tftpt. orbúfftdp , u qqaqtfy dq ccm ifjy r^¡¿. ineiiaáimbnie 
Úuutift lliuó ííftUotP'. ■ . . >. ; ' 

Cumprrt iniVrqxtr ú Ciaínará * quo <q« JJrtcrt,rrogados tle. 

Nesroeioa 0«. Prnqyu, c dc iiigifitctrra t requerendfo. as qrd.qris ,' pará 
60 Hiüs lufcer no Tirbsonro o. pagumeiiU das qusntia? UqiiiártíjóS ¡ iiúq 
oiistantíí sor á amfrué patenle n Hesoíiiglto da Assemfilea^Geral / qnfi 
dotei'ioinani a fórma delte cin ApoHeos du Dlvida Pnblicn peio pteeo 
ila ultiirm venda , iprosentítrtfrt protesto, e preteníicrño, o primeiro, 
qtic o Cíovenu» promettesse propor u Assemblén Gerut luidia indeiti- 
iiibiio.iío poia difl’éi'enqft qrte as Apoliees offereeidDs, sofressein r.eloúv»- 
meute o» ourso da l'rura, e sohiv o m'gBtiva <¡t> OoVeroo r msístiq 
ünalmcnte mi applicaoáo futqi-a á&. Presfts Í'juneeaaft rie qouiipmr «Ite- 
rncuo fnvoravei, que a mesnm Asscfutiiúa Gerui por ventura houvpfso 
de fazer ftiudft ao prindpío adoptacio ¿ hetn dé qti.ilqper putru Nucuq 
liqoidante 3 e o scgmulo, o Diplotnutn BHtannÍi*o , qtie , núo qhstaiitq 
y ’decisuo tk Assembiéa Gurai, o pftlíUttjedto »e de t vera rfíaJisitr eut 
Scdutas eooforme uo Arti^o 21 dío Memui'ftnfUtai 1 propoKÍ^fio á quQ 
o Gov«rno 1 ftdÍRtrieífi, coui6 _£Étá á e&etíutar rt ' tpdicada iocdida 
Jcgisííitiva * UíM» tem podífiiti dar o sen assentimento. ■ , 

* Htima outra Coinmissáo comppstft de^dauS fllcmbros, terii já 
qUtdudo a única retílftma^áo feita pelo Apente dos Paizefi Bajxos ,, 
é o ?eu nrigioario pedtdrt de Hh. 228:391$JD65 fni reduzido á quootiu 
dé 12:000^000 pelo tixomc» e díti^enm du íomroi&spq,. , 

• , O EticarrcgíuSo de Negticios dos Estudos Unidos d’Atnrtrica tem 
aprcsentado tres Reeíamaqóes de Presus feitus no Ríu dn Prnta # 
rilém rtu hiima t'cciaaiacúo da partc da Sociedade, que epvjon hum 
Bnrco.'de Viipar ao Amazonas, e de mais bmna Enibareu^fin, que 
fcti fretada pvít» Guveroo de l'ernumbncu em JS17 í o ,.du Stiecia,, 
quutro , c o (j(! Dinítinarca , htimu z todos elles au guppoem ntntiidort 
de imjitn boro direito , e queriSo já, que^ se notncoi&qni Coisimjs&ócs 
pftrn sim renptictjva ÍitptiduqáO. NSo se aj*h;ifjdo porém Ígualjmentrt \ 
«vídente uqudlo direitn a respeito de todas' «9 reelathaco.cs ipdicadas , 
o Governo, Ucpnis dc o«vir o Pi'Ocuratlor du CorDa , Fazqpda, e 
SulxjfaniiL Níwitmivl. tcm coneurdutlu na ooojeqoúo d« hujpa Com ; 
njissúo pñra a jiqutdncno da nieneloriadai Prcsa üiiiümat'que-art $ e drt 
da:js Sticcfts , é liirá proeedendo com a necessaria circuuspeccñu , 

,í fim dc quc stt satisfat/uo esttis prclengoes, mua nos tenuos da 
ru/fto , e du justicu. • ’ . . 

() Govcnio depíora cora tottos os mais urdenUs Potriotas, 0s 
grrtijdiís saorlHüios, qne nos cüstfto estuu redauiftcóen dos Neutros ; nra$ 

0 jrruiide mimcro tciido Sentcncus de jndetnnisueao , uñq podia áellaí 
rectis.tr- se u himrn ÍNauiotml » c qutuiito ús qtte íbríio sempre repcti- 
drts pctos iiossos Tribtinaps, nus twl uHernativas , u de cimiprir 9 
L'bíU’üü.u legudo du Admiutstra^úoIjpCtndft^j, offtfndcodt? u «tís€eptifír¡ff* 

? 
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tkflc do* mcttdf! prcvtstóf» M fótnro , mi ft «e óppor já s pxccprrin ctií 
vEüÍcncltt f 'rjne nMus *i;mpre ■ sulMÍKte r c de CüniJaali* 'ft^Niíejfíi' fcbm 
«r ilrn de o uftinilíúrj ilopoís iic lminn Inío fiUigftnte \etg fjue nem 
ittguma frtofía Rti cxtiaurírm) liosshs reeurKO» i ú "tuúiw Vonítito»; 
túTv i't mAln ímprfjsjiero# , p rtiiiiwftos , ú jirmleotJT» npontava n prí-' 
tuctf'u» rcitcramlo-tfO os ¡irbteáto» ¿ú fritos. 0 Oovcrno , quo nfio ap> 
|)Vllara nrt viío pnnx n tíabédorin ffes Caóini l fu, efpera oelmr com- 
jiciisHf'uo' cotigolítdorn m vchenicntcs censurns dn Triiuma, e do Jor* 
liultsmo, na ftjjjirovncfio sírtcerft de muítos Hons BraftilQiro® , quc sn* 
buráó iijirC'ciar óa eonfhictn ! do Governo n imkácao m«;cnua tlo exem* 
jiio ríe grnrirícfi Niü/óck t que, cm circtmsinnums muito maift vantajo- 
sns, níío tem duvíflflflo , fmr catisa da coucorcíla, entrnr cm toes 
Cüiojjromissos, e o rcsjicito rícvhlo ao smiguc c viría ríus CíríudaoB, 
«u» prinieira c nmis prcciosa jh*o pvieciuríe. . 


e Consahiiíís 


Nás tiesrnroCií e ConBuliuJ'os p&rante «s Nuooes Kstranhas, tcnho 
<egui<Io o pTniio ínríicatlo nos Or^anmntos apreseníuríoí com as ñiodi- 
ficafGce , quo, na rfbcnssáo ríelfcs, eu pnrfc derivar do scntiuvcDlo 
hern jjromiiTcittGO ría» CaDuirus , au que mr cii'eunstttitctttB rías uQSsaa 
vcuctas jntbiicas , tcm tornarfo ncceBsariits- A ílelacáo N, 9 3 iriríicu o 
«stürío uctuul ríeste ratuo rfo Servico Publico, 

Na Acnenca, alrím rfa nossa Legíicáo ríe Washington - f nos Esta« 
rfos Unidos, cuja utilíduríe se náo jtóríe eontestur, o Governo tena 
ríirrgfirfo *»»a Rttcnpáo prindjjalinante ús nossas iuiport-untissirnas 
frontciras río Sul e Poenle, aonde ÍfjAn contacto nittia íinme- 
ríiatn tom os Povos >t5#iiftnautc>», c n ejtpeHencÍtt rfos tempoa 
pagsaríoii, havia rfemoustrado a itcccfcsirí&rfe rfc hmna protevctto tnais vígi- 
íttnle- Scnrío -forcoso reíndver o Consol resideate r>n Jíepublica do 
Urujcuny pelos felamoresí, que sc levnn taráo cootra uqueHe Empre- 
ffnrío, foi el!e logo substilnirío ¡.jor hum Agente, que pareceo rfe 
aniiim nrois conciltaríor, c proprio puru cntrctcr as rolacotís üo iiar- 
nionia entre o? rfous Eslftdos , c pciu £i‘¡uliia<;íiü que se Ihe rfeo rfe 
Emittrregftíío ríe Negocíos arfiítteriin, se tornoo ajito para upíariar 
ijUttesquer diflficúlríiWJes, uinrfu ríe natvireza jjolitlcn, 

Com as nU'Smas vishw se emiavño Consulcs Ccraes ínterinamcQte 
Eneinrreifarío» rfe Nt'ffocios para as Uepublicus ríe Bolivitt, e rfo ílio 
rfa Prftta, 0 priineiro fol encarreirado devjgiar, qufmto ser possa, 
nobre u nossa Fronteii-a rfa fllatto-Grosso, o iimbos levaruo Enstruc- 
noes pura sonríarem n$ rfisjjosicñca rfas Potendns resjjüclitas, e mes- 
joo eneetafcm quaesquer ajostüs, eom o tím rfe w «í»ttthelecor a 
franci* uavtijfaelto clo Jtio Paraiíuny, <¡ue , livre ríe saltos e cotadu- 
pas em scu Jongo cnno, nrímiUe Bmbrirca$üiis de wierfíanno porte 
utrf iiuii |>roxima visiiilianca <!a Ciríadé do Ouiabá: osto* cmpreza, 
com qne o |)tttríotÍ6i»o fce ttjiascenta e exttlta , he objectu t!» maís 
ftíta smportancia pofo o Iinpenn, rectibenrfo movfme»to, e viría eai 
süíis gfttnrítís footes rfe riqueKii, aquclla imitnjnsa Hegiíío Ci'uinrf , 
atc equí ocitnharía o pobre, pcltt rfiífieuiríflrfe <las cominunirttf-fiw, rfe 
rcpente, e romo por enrantanicntp, sc tninsfurmoriu cm liun>u f'ro- 



roM>s motivos : « dfiroxltiiflfno <1» ¿porti mftreíuU pora. a celrhi'a^Suí 
fU» Trsttwlo rfeflnltivo <Io !*«&, rjnr, i>íi türinn dn Oonvciíoai> IVdl- 
mtnnr (lovti comjjrtílmmlor tumhom » (Itítcrnnnitpq dou ÍÍmitc.-t, l* 
mtegrUUcio dc£ Itcpubtitítt do Oritguey, c q ncccsslditdc dc fiwcr vulcr 
jtcrunttí o Govorno dn HcpuhUm Aigcntiiiíi, dc ncordo com o M3* 
nistro dos Estadof? Urndos tl'Amcrica t ns rcclomo^oes rlc ulguns dos 
nossos Cidadaos, MemVros do Covpo LegislQtiro , cuja propricdatle foru 
hnqnr.sdu poriium CnrsurÍo Argentino* cstando eobcrta com üamleisa 
Nentra, aprovcitando-sc estu occasiiiop para firmnr dehumn mmuiiro 
clara» c permanente cntre as Nii^óes interossadas o principio de BÑ 
i'tííto Mai'itimo — quc n Bamicira eobrc a Cnrja.— 

Estes netjocios , que tcm estailo suspcmos pela perturba^ao dn 
gucrru f ein (jtic n Kcpubiica Argentina sc tcm achado invoivida , 
síío t-odoa dc Ínima'*grnii{ft! importaQcia politicn , e podiño uprescn- 
tar questdes, pura tujn discussño e muncjo nño pureceo bastante » 
coii&crvucSo do predfedonte -Consniadó. O GovernO espera que o 
Tratado de Voz pc fdca nesta Cortc, aonde já sc celcbrou a Coti* 
vencüo Prelimínar , que lhc scrvirú de base, e pura prcpnrar ajguns 
trnbalhos , e haver as infonoaeóes , lem já nmneado huma Cominissáo 
de pessoos intelMgcntes, e tmú versadas nestas materias: cin todo o 
caso clití nfto póde dcixar de pór alguma confiauen no patriotismo „ 
ímbilídade, e pratica das Jocalidades, que parecem distmguir o Em- 
prcgado, qnu se tem escolhido; e pora o bom exito ilas rcclama- 
eoes teinos aignma garantia no currcgamento do Brigoe Leonidas , 
que foí aqui vcndido por sesscnta cootos 4e réis, que se adiao re- 
colhidos ao Tktcsouio, 

Tcni’Se dada onicm para a retirada do nosso Consul Geral, *s 
Bncnrregiido dc Negocios'Tnterino no i'crú , e cassado a nomea^ao 
de hum simühaQte Empregadu guru a^SsJombía, at^ndendo-se 4 
uicnor urgencia dessas Missóes no estado aVtiml dc $qu$ ncgocíos 
iflteroos , dímtLiutgao temporaria de uossas rendas publieas, c o exem* 
plo dc cconomia, qne essas Rcpublicas nos/bm dado , fazendo por 
esse só príncipio, recolher os Agcntes, que tcm tido no Imperio. 

Belo mesino motivo de apuro de nossas rendas , se tem deixado 
de provcr por uru os Consülados do CliÜc eMexico, alias indiciulos 
do Or^amento ja oiíerecldo. Desta ultima Republica cousU pelo 
Retatorio do $eu Ministro dos Negocios Estrangeíros, que twtre- 
teodo ú nosso respeito a$ tnais amigavcU disposieoes, inuito se 
eoDgratnlara.com a nomeapo de bum Agente Brasüeh’o feíta peia 
passada Administrapao, e que protendendo tomar ngora a inicratlva 
uq grande prqjccto de iigar cstreUamente em Íacos de fratcrnal 
amtzade a todn» as PoteneiaH Ameriecnas tcm já nomeado Agentes, 
pera virem ao Jmperio , c ootros Estüdos Coutincntnés, a iiin do 
furniar, qutmfco ser possahum systema compaeEo de concordia, 
qual «utrora fora eocctado pelo Certgresso de Panamá. 

O Governo ImperiaÍ nuo pode deixar de sympathiaur Com a 
grandu coneepcSo Amerieana, de qtie já ttve a honra dó cotmmuni- 
car o. presentiiúento no meu prittwiro retatbrio, efaz votoa sinceros, 
para que, passando ella de hum bello tdeal, u» cireunstancias se 
proporeioitem quanto antes á seu feüz complemeQto: entretanto pro- 
tesfca desde jó, que, dada a occasiüo, eilc uniri seua esforqoi 

para ittdo quanto, bsIvus aa óeá e Interessea Nápionaes t 

j jr^ 2 ' 




jinshii «'mu’fim'r parn rtvndat’ íi ¿riouUuut t gtnrn Ma Nniuo Atac- 
i’kan»* 

N« Jíúropii calliienrñiwfie coiijnm:ininimUi com osCoijscIüs Gm^a 
Aíjnlalms fltí Süííundn Onimn itas Cortcs <Sc LniifJrcu i , uotule 

u gruvidttde iJus nussns rel«efi potiücaK, <; cttmmcrdneft f a ímpor- 
iHhcJii <lt* ucríüft nugurios nimltt petidcnlcft , e o, nrnitmcio de sc tSca'* 
tjmirtitn ptirn o lrnp«fío missócs oquivnJc’ntes , pui'eecrñu reoJmmtr 
nqucEtn niedhtn. Aléin ftas cconomias jú iipontadtiG em mcu preco- 
dentc Uelníorlo, jtiigueJ conrcnicnlc nprovi'itHi’ n opportiniiiinde dtv 
noscncJa tcmporuríft tip Niméio ApostoJico, pnra rciiuzir ríysiic já n 
jiusstt Lcga^fio jiintn tfu Suritu Só ú htnnn Aiissño de Tci*f;eil‘a Ur- 
tk’m , ciijtt ilespena cloveni [mzav imñto mais euavcmente sobre o 
Thesooro, 

Ern toOos os outros pontos, oindn. leiiflo t%nma impnrtaucitt 
politícu n’aqoellft pttríe (lo ñhimlo t upenus teirons Ccmsules , com a 
rjttíilifiotiráb tío Eneiirregttíios <íe Negocios iwltnttírim, ou stmplos 
Consüles, e Vicc-ConiHiíes, qoomío u posicair b« mcrumcutc mer- 
eanttj. Assim votno ns Legacócs, os Consulodos tcm prcstado ser- 
vicos nus circtmsiancias üctoucs da Eftroptt* e do Impcrio, tendo 
feito uqtiellcs iímprcgados partieípn^ijes vailosas ern jioütien , e no 
íjue tociv ho eoiUugÍo , rni cjiifleinia, q«e leni consternado a Europa; 
us qnucs foráo aqoi commuokadas por es!u Seeretariii ús outras Rc- 
partioocs <í¡t AdministrucftO, para ac toamrem as competentüB provi- 
(teneias* A nocessidtidc <tos Consulados cresee todos os díus com o 
progressivo augmento do conrnierrio, para qutí sc pregerve a síiude 
doE nossos Cidftdños pela cxueía fiscttlisarfto <k provwJeneiíis 
rias, n fim tk que se Jegaliscm competcntemente os ¡Bfencros de im* 
]iortflfíto ; e su uuiuifclc, nfto sO « fruuUe ,,‘c cxti’tivio dos Direltos 
Ñacionaes pehi evecueao jjpJ.nsa dos novos Rt'guiamentos de Fazenrhi j 
mss tambcuift^e dín)ño ii.disüncttwnhnte ao Rmsil IVssaas vadius o 
vieíosas , quo só veio perturbar u Ordem, e tranquiElidade publka. 


fldafóc* E.vicriores, wgarios , e Jitedííífii d\4dinímsír(t$ao 


0 Governo na direccño dn sua Polítiea Externa tem sido fie! 
aos grandes prilieipíos, explieilamcnte pronunekdos na orguntsn^ño 
do nrcsento Minfcterio: a paz eom nmbua os rmindos, e religioso 
respeito aos díreitos das outras Nacoes , sem algumn iivterfereneia em 
seus negorios iuternos. Estes principios ¡miuinciados hoje pelos Povoa 
maís iííustrados da Terra * sño partJcnturmentc nd<V l adns jmra pro- 
niovcrem a grandeza, e prosperidade do nosso nasecnlc Imperío. 

Entre os negocios du Administrw$ño tem o primciro lugar o re- 
conheoiinento do Ímperudor. Depois que pe¡u Abdicíicao de 7 de 
Abril do anno passado, o -Setihor Dora Pedro 2.“ foi elevado ao 
Throno l.mperiai; o Governo dcsvcladftnieote soücito da conserva^ao 
du Puz, sc uprcssuu I«go á participar cste gravc, e memorave! 
acontcchncnto aos Chefcs de todna as Nucfíes de hum e outro He* 
tiiispherío, cotn quem sc entretinhu ofitciul correspsndencia , u fim 
tie qutí, reconbeeiiio o oovo Imperaote , eom eJJe se confirmesaein 
e progredissem * de huni modo tiuo eqmvoco , as meflnoas rela^oes de 
amizadc, c bík intelügencia até subüístcntcs com o primeiro 

^hisfí! tkf Dv'nuatia. J B; 



Eales pafoj'ffis do fiovcíno tc<n sldo sté ngorft ooronilqs com os 
nHÍÍJorcK rcsnllCMÍoí. Dí>s lVlcnnms Aincrícanas ns ]to;;tJÜEtca<i 
Esímioa Uiiídjps <i» Nurtc, tío ilio 4n Pmtn, c t!o Urnguay, rts- 
pnmlcrito prontcnncntc á$ nor-Hsts tíurtns dü Gnüinctc , cxprhnmfto 
üCntímenltis <lo porfcttn c fmiernni symputliía, rcconhcccncío o So 
nbor Dom Pcclro 2S , protcijtanclo a contínüncSo fle sincern amizndo, 
C envianclo n pñtncU'U ntó norn OredrncíaE ao scu Encnrrcgiuio de 
Kcgoctos, pam rcsuíir junto nc tvoyo Monarcá, Dns outraa i'olcn- 
cias (ío nos«o Conlífienté , coin qucm os meiosíde eommmiicocño sño 
mnÍH fiiffii'cif, opmas íomos cori'cajjoniloncia íü^lrmn* úí|uclln nossa 
pariieÍfjiM'ño í twNtt tub afiancR , tjne cllu ocliará o meiijor aco- 
Íhiiacntn em lorlos os Corauücs Aniericanos. 

Qnanto 4 Eurnpa , cm brcve tetiipu o Jovcm fmpcrador reccbeo 
Í!íUftliBCnte as sauda£Ües , e nmigavcis prctcstos (ic <]uasi tocías as 
Puleoeias* a Austripí, Ijnvicra, Cidadcs Ansentíras, Ülnamarca* 
J)«as Stcilias, FronmV Hanorrc, In¡ffuterra t . 7 Pai 7 .cs Buixos, Re- 
gencia <la líba TerCtira, Rotou y Rmrts'f'mirtUalidrjf, respomJu- 
rfto ús nossns Cartus <ie Gabinete mts termos da mcihor ¡nteHtgencia 
e imrdjalUlafic. 


'fño positírss fiemojistracóes dc recotiUecímento , o vivo sfinti- 
metito dos propríos interesses , nuo pótlc tícixar tlc eansidcrar-so 
da parte.. dos íijibUtetes maia inflnentes da Uíiropn, e u solemne 
protesliUTÍío da inais antiga Nacao Afíieñcan» contra (pialquer ingercn- 
eíacstranHa em os negodos Íntemos das Poteneias Continentaes pagaün- 
do-porsuas líberdades e indeperuteniúa», ao íjue prrfcilümcnEe correspdi- 
deru os rcccntes votos da gcocrosa Narúo Mcxicaoa, sáo seni duvida nmi 
fortea goralitlUs pnrn n , «. aogui'onca itu*'T'flf ORO itnpe- 

Httif inu$ curap're (pje elle se apoie pritt%UJneQte au leuidnde, 
atícif'fio , e patrlotismo. de todos ot bons 'Uidftdños, Dcsconcertadn$ 
tozcs de oppostos partidos, quc ínvocño já a restaurneao, jú a dc- 
sorganisnefio ínstantanea de «ossa CtíasíituiruoJiMooarcliica llcpresen* 
tativa, dcrxaráñ de perturbai' a serenídadc ua paz publicn, e sc 
courundirno com os soos harinonicos da nossa concordía , se reunt- 
dos em torno deste novo symboio de unidade , os BrasÜciros cordn- 
tos liverem a sabetloria de estahelRcer praticameutc a aucioridade 
das lieis, c oflerecerem pcnhores de soíida tranquüUdade aosdecasa, 
e aos cstnmhog. Entño o Brusíl serú dos BrasHeiros : ejlcs gozaráo 
do delicibso Eden, para íjiic a Nñttireza os dcstínáru; mae , se cor- 
rcndo a poz utopins, mi promessas dos atuhiciosus , se precipüabdo 
as refermas por vias cxtralcgaes . pertlerem urjuelle centro, e se 
latt^aretn no mar tempesíüoso das revoíocoes, quem poderú añancar 
n »os$a softc ? 

Fui pelo mcsmo princlpio da consorvacao da paz com nmbns os 
muncíos, t|ue o Govorno , hayendo jú rceiísado acccdor aos desejos 
dus ílepreseQtantefi dc olgumas Pótencms, quc quenuo celehrar com 
o Impcrio , Tratados dc Oüímnercto, e Navegayáe , ctíriao so diasc 
no prceedente ftelatorio; jalgou tamhem nño detrér prestar pcr qra 
o scu asaentimeuto i proposícao , quc verbntmcnte e por escripto j 
Ihc lem fctto o Encarregado dc Ncgoeios de Franea püri 0 renov&guo 
de ftjguoa Artigos do Tratndo subskterue entro as duas Nacoes, ro- 
lativame&to 4 dircÜos de consnmmqy-^nccragem, tonéladai 
0 outros objcctos <la Pollcia rlc PotWj o Al'fandcgas'; os, 





áimu'M, já o risco quc o ttrasl! ííorria d« peákr « íuvor* tfe u 
fYunta cünc'Cfie na uetsnda <Sos nosbos tilgoditus cin rítiv*; o Governo 
coD&íderou fjtse « dustgualdado qua so tumía , eae tvria lngar fln 
imrtc mtmt'ial» ítopols das uUsmus Lüis , quc tcm Iguaindo todas 
as: Níí^ucb á ruspcUAAdos direUos cnmfirdiíimiiilos nos ditos Avti|OS 
a (|tsc o imnjícaíÍQ ft|?or, sendo prcsentouscotc <|uasi nulio, pol? prc* 
ícruncla c|ue os Francezes <1So aos algodüos Atncricupos tío íio enrtü» 
pai'a ctijo cfBj>i‘cgo se uchuo as suas inafjuinas tnaís^ pcuMÍsat’Síteittc 
níootadás, nfto era provavd se ottcrasse poiu t’cUtltacfto > CfiHi pmic- 
líao sofrer tl» doseii parte as multos getiet'os Iy%ncexcs s qae se -ím'* 



«|ae pureceo cm scntido contrario, altamente pronnnciado uus Sessous 
passadas ; e finnlmciite « funesta experiencm, qtte ec tem ieito cotn 
os Tratados extsÉcntcs, em quc os interesses do Ihiperio , havemlíi 
sitio .q&asi scmpre saesííSeados debaiso do pnneipio magico de huina 
rcciprocidüde iliusoria ; em ves de se tornarem hum vinculo de har- 
monia y e mímancjal de nautuas , e innoeeutes conveniencsas , sem nos 

ter düdo U liíanor írtcHttI«J« , <¡un»rlo t-tioliimíunojj offcnyus du JlOíiSOS 

direitcs, tem servido cm^fegra para eobrir, ú sombro de intcrpre- 
ta^óes especiosas, prefeátfSes exogffcradas dtj poderosas Na^oes es» 
tranhas<, que, sem esse apoio, tefmo de apparecer ao Mundo eta 
toda a nudez da sua tinjuütiea. Pareceo portanto , que nas circuns» 
tancias <io fmperio, o Wío mais segttr» de evitar contestacoes, era 
conservar as rela^bes amigaveis com todos os Povos , e guardar ppra 
coni todos, as Leis da Jastica Univei’sal» e as regras geraes do 
Direito das Gentcs, sem tnais entrar eiu algum compromettimento, 
e eBtipuiaufto espeeiaí, logo que se tenninem os prazos dos Tratados 
existcufes. 


A Hepublica do Estado Oriental do Uruguay prctendeo tafflbem ce- 
< lebrar com o Imperio , hum Tratailo de Limitca, e o seu Miuisfcro de 
HeJacñes Exteriores, na sua Nota d& 30 dc Maio de 1831 , ollegon 
por motívos a transgressüo frequente da Linba divisoria interinamente 
estipuiada, doque resultaváo amíudndas qacixumes , c rtxas entrc os 
povos iimitrefes, e a perda da esperanca dc vcr terminado a guerra 
acendida na Republica Argenfeln», para que se pudesso. roservar 
esBo uegccio para o Trafeado de Paz deSnitivo, que se deve celebrar 
enfere aqtteUa Kepublica, e & Imperio. 0 Govemo porém pelo rcs* 
peíto devido aos direitos diu outras Nacoes , recusou o convite feito 
pela Republica do Uruguay, Gonsidcrou que a sua proposíeáo nuda 
xnenos importava, do qne huma manifesta iafrnc^áo do Artigo 3.* 
da Conveacño Fveliminar dc Paz, eelebrada uos 27 de Agosto de 
1828jntre o Imperio, e a Reimblica das Provinctas Unidas do Ilio 

no qual se eMipuIa^p 1 que ambas as Aítas Paríes Con- 
waétUates se obrlgaváo á dcftífcr a Independencia, o Integrldade 


a 



tla norn. RcjiwVIm!» do Urugtmy jtelo lempo ( e jjolo modo ¡ fjiíc & 

«juntrtsHu n» Tratiitto Dciinítivo rie t*a'¿ , scmto evhlentc por lanto a 

iKíct'SKartR iriteHei'endtt, quc íltíveru tcr ncKto ncf£oeíí> o Ue|ifittlUti 
Ar^iitinn i «jiH! ( nssim comóo Impurio, lutvm eonettrritin pnm n 
e\ÍKtcnem jsolitiea tio Novo Bstudo OrientaL íí rjtuiuto tt sejtunila 
r;i' 4 ño, u nliefiutiii pevutt du eBperiuiru rio reKi'aiieÍeeiniento thi l'ti i na 
liepnitlion Argentino , e.slavn cílit «ni cuutruriiccño eom n cotTcspoti- 
rienciii rio nosso Agente em Boeiios Ayres , e cem us r«Ums porio* 
tlicas mois feercriitiiriim rio Rcpublicu, eunspiníWo ttirio si l'ttzrr crcr» 
fjWí, ricpois rie tec sirio teitu jirisimifcíro o Gtf’írnl .1 osú Mnria Pa», 
tiit tiíinariu tle Corriova, « perícgnleüo rio (Scneral ia iUiiririd, u 
ettusa ria Fcdore$áo, se jnlgüu deJimtivumcntc tritmfuntc, «nmo so 
raaHsoii riepois victoria rio GeneraE Qutroga, tjue acabou coih 
os restQs rio Pnrtirio* UuitarÍo, 

He em rcvercmyá aws mcstnos prtndpios prodamnrios, i]iie nem 
se tem puriido acckpf uinria a notncucáo rie lium Alcmbio ria Cotu- 
icíssáo Alixta Ki'íibilfctra , e Poi ttijeruezu, fijitu pelo Governo ex.isteo*' 
tc cm Lisboa, ncm a especie ric OrerieuCtal <Ío respeelivo Mtnlstro 
dos Nwgoctos Esírun^eiros, apmentaria por outro Alembro da incs- 
iru Commissáo, paíp csereer ri4at o Consiilurio Gerui, c agcneh 
rie outro» tjuaesquer intercsses ritn Suhriitoa Portugucxes.. O Govcr- 
no ímperiitl , aehaurio já uriniUtl>lit desrie a Arifninistracuo passaria 
hum A&enttí rio (ittvcrno ria llba Tevcdra , c seguinrio o cxempJo da 
jjutitica mesuraria, que nesta parte apreseutao as grü.ndcs Natjoes, 
se tem por ora abstirio rie innovar eousa alguuia, até rptc sc riect- 
ria a riuesiño Poi'tuíjueza, Posto t¡ue a tcccpváo ric Agente& €o«t* 
ítiordufcs cm gcral 11S0 tió ncwi (ire UlrcHos,' pyrci. r eu eomturio inari- 
missivel a fimnltanca rcctípcao rie tic ambos ns sobrcriítoe 

Governus tle Lisboa, e Terecira l como eaptrariictoria s; cíkí» a prad- 
ca gerai rias Naeúes, c a do novo nomcaria tíüm exclusao riojátíxis- 
tente, cotno se pretenriía, achavuse cm (Aotira(íici‘ño , e pugnava 
cutn os sentimeatos mais generoüos ria Naeao BrusiJeiva. Aiém riis<o 
rihenrio-se 0 novo Agente (quc íieaba de intlniar o seu Vrotesto ao 
Governo) auctorisario a exigir a ptrfeíta üxerueño rios Tratudos, c 
canccrtur límriidas ric reciprocu iudepenrirneiu: deítas. pveten^ñes. 
que sem riuvido muito exceriem ós aUribuí^oes Con&ulures , a pri» 
meiru havia já sido, o continúa it scr repeliida * quánrio pfoposta 
pdos Ajrentcu ria Terceira u exígtneiu rio pagumento rios jnros, e 
amortharáo riü ÍSínprestimo Portug'ieyi (roino tcnbo já puiücipado á 
csta Aogusta Cumara) } e a sfcguntfa he tíio absurria, quanto parc» 
cc inconct-bível, cjue occorra aíndu a lembum^a de sc renovtirem dis- 
cussoes sobrc a Enriepcnricnch do Imperio, 

Nuulrogundo , cm nossa Costn, rinrante a Admlnistracáo passa- 
da, a Frugata BrUamóea Tbetts, coucedeo-sc entfio fuculdade pnm so 
cstaiielecerem na Í)ha do Focinlin do Cabo os trabuthóu mieessaríoi 
paru salv;í{áo dos (jbjortos natilragndos , e rierüo-se ufguRS otiiro? au" 
xilíos, que forfio refpicrUluu em virtude rio Artítro IS rio Trutario. 
Como , pnssudo algum tempo, os Aiorarieres riu ílim, apoiuriou pcia 
lyiunicipulirinrie de Cabo Frio, upnsentassein qurixas, rii'/entlo-soop- 
pritnidos eni suas pescarias, c outros lotjrariuuros cotn a prescnca 
dos Ingleícs nuquElle lugur: Q/yhivcrniJ tHHcion Jogo »0 ^¡«oarrejra- 
rio Oe Ncgodos rie Ingluteri'», plv^ue immeriiatnmentc ccs^í^irf 


quacsqucr gravumcs Jcitoa nogwrovos 


e bcm que , á vUt» das c\~ 
íl 



plicñflües (ImJaE, o ilos cxftme&f c nverigiwjocs, ú fjtte s^mnmlánl 
pmeorier,' ns quoÍKUs píu'ccfcssutn íimilmenlo Inruniladiui * tiño «e tetn 
tnduvin dcÍNmÍn ilu instKtir nn prompta civucitacño ila lllm, a íjwal, 
-K&nmdn o eHitmÍo tios trabíillms, e ülKc'mcs promessus ulílmamcuLe 


ieiíus 


s pcb UiplomnUi iiritannieo , Urevemcntc toiú tb i'culisnv-sc. 
0 nossñ Rnviiulo nit CorLc df) Lnntlrcs eontimm as oncctncias 


r«- 


dmimyocs conlrn ns ínjustas Sontcn^as protVridus pdu Commissno 
i'lixtu 4c Scrra Lecu, nas quaca se ibrlarán Uons prcsas , á favot* 
dos Crustiulorcs iÍríWmieos, Einlmren^rjt!» JSiMsüctrus * ‘íleticlus ecoi 
cscravos ú !>nrdn , ait cutra circunstuuckt indícuda pclos 'f ralatlos , 
e Ctmvengoc» siibsiátcntcs. 

lllfrucliícrus tem srnlo nté agora cstns diUgenckis: f> Goveruo 
Tngie/, 'iQvneünrio os Arligos rias Irmtnn'títíc*, qup uuetort&ao a& Com- 
inissuüs Mixtns ú juigar tlcfinidvaim*nte sewi nppeílueño , in&iste na 
cxccueiío rius Sefitcucns, l’or tvo&sa pnrte, íncraiihcveiido-se, fjue 
nfio !ki iugar ú Imma* appuJlaeÜo prapmmontf! ♦ tcm-so exigirio 
litinm especíe tíe Ítevsíta peiu iitiiüriaric uuifMíeBtí?? e ílagranttí vióla^áa 
do Tratario, enj tjue laboráo aqmjUüs juiífnracnto», eom tanto swaioi* 
razao, rjuunto iie eerto, <ino os A^entes JiríUiHbicos a rtespeito <Jas 
l’resas rio liloqueio rio Rio ria I’rata , náo *fÁ¡' se núo conLeutaríio 
i’üio üs Sontencas deíinitivus rios nossus Tribunucs rie presas, mas 
tenrio petlirio quc !bes fosse exlcm-ivo o rceurso da revista extraor- 
riiijariatnente conccriirio uos rrancczcH, aiurin ricpois Inslídrirfto contru. 
a (lcüisuo rios Revisores » encctunrio negociaeúo riípíómütica, cm qqc 
turio obti'vcráo pctos meíos <[«« sfto notoriiíS. O Govurno Jmpuríai 
farú airifía os ultimos esforros, e papu obter justica, rocíU ierú á 
torios Os cxpcUientcs, qib usdírcunsuncias permittireui , e cstivercta 
ero nsn cntrü us Naeóe&^,, <! 

Ttítu-se prosegui<lo niualmente a no pcnoso cmperibo rie fazer sentir 
aos Govcmos rie rranija, c du Ingloterra nossos úggéavtis pelos actos 
violebtos pnitÍcüfJos pori\Oflirtaeíi du. Marinim Frunee¿a no sitió rib 
^íivulluo , c appari^áo rie liscalerpH urmurios du Esta^So Eritunaiea 
ilioitte rie nosstis praiiif, importunrio especies (ie violu^Fio rio nojéc» 
turrítorro í o primeiro dnqmriics Governos , tecovrcntlo á recrimina- 
eócs , cm que faz aggrcssorcs os «ossos Subriitus, rie euja iirjpuni- 
daric se queíxa , e allegonrio os castigos eorrecionues jú ínHligklos 
aos Offieiucs Francezes, julga buvcr durio toda a possível satisfaeáo, 
quc üs cireunstanciaa arimitLem , e se recusu ú qoalquer uitorior riis- 
cursüo deste ncgoeio , da qiial todavia i> nosso Mini&tro nfio terú 
umria riesistiriu ; o Gabinete de Lonrires, havenrio rcfrririo esle objo- 
eto, por conter qucstuo rie disciplna naval ao Trtbunal rio Ahúiran- 
ínrio, acnbn de uominunicar o parecer rinquclle Tribunal , pclo qual, 
prescindinrio do haver ou nao provocarao, c supponrio mcsmo a 
aggressSo , quc talvez os Empregarios lirítimnicos d J uqoi qimcssem 
mctiícai* cla \mvte dos nossou í5utí£Htos f sü deciara jnjustificavol, e 
se fuanria reprehcnrier o Ofiiciat ria Marinlia Britanmca , que pretcn- 
rieo rebocnr por forea o Escnícr Bra&iieíro pimi juuto da Fragata 
tngieza , o só se cxuusa o Chtde rla Jíslu^áo pelas bous intencoes f 
qiic sc Ibc suppüe rie baver preiendiüo npcnas fobrít' n rcíirarin do 
Olticiül ÍSrítatimeo, que se diz ecrcndo por Escatcrcs lírnsiluiros, c 


eonsequüncia f c muis 


scrííi 


c , om de picvcnír atgum 

VUt 

Aínria náo bcin tenninados estcl íocBograriuvois negocios , Jio rio* 



Ibt'oso inífómnr, fjuo infcliíurento já occomm onti'o's , qyc, cjL'pojí 
fíus m'CCHKoriufi 'mttirmft&'ñes» imclcrúu talvca dar motivos 4 (jovas icelumy* 
<;üíís no CittlMmíln lirittmnico: pniu quo o fioverno ítnptíi’ijü nño pmlo 
dcixur tlo <U:si;jur , cjue u snleduna iln .AssciuItlúa Gcrnl sc occ!u|je 
tjc tteiermimu' n tnlelltgenettc <5o At'tigo ío 12 tiu Conatituírúa ttu 
Imperio, óu <lc rjuuU|«er oulru provideneja eíBcaz , so lie possivel 
a Qm tlu (jac se iviio tnine» env gravume a fmnca hospitatsdadtí , íjuc 
em nossos. ^uirtos rceebum as GunrmeGes doa. Aavios do guerru dus 
Pot<mcSus A tuigns. * ■ 

Havendo n experfeíieín demonstrado o '|.Jrigo tíe se evadircm 
tfo Jmperto t pnra Puíze* t-üstnmgeii'Oft * (jirineipaltuebto em Nuvios de 
Giitírra oti Paquetcs . «ondu s<¿ núa pótle bem fnm" eíícctivu u ae- 
?ño dtt Ju&Uíja ii\6 «t\iiitinva hura) pwssoas obefadas , defraudando ps 
dij'tíitcs de seus Crwuresv contrft u cxpressa g’aroutia do Artigo I7ÍÍ 
6* j pareceo cmvtenieute uu Govenm ordenar pava bdu cjtecu^&o 
do sobreífito Arlig'’), qoe nu inlendeucia Geral rEu.Poliüiu sc n2o 
cotreíjussem AUestujiüs oos Naeiunoefc t on Estrangeiros , que pre» 
trndes8tíi» sabir paral fura dó Imperio* e houvesseip dc soüdtai* Pas- 
saportes pela iíejm^mo dos Nvgocins Esírangeii'os, sei« que na 
mesma JnteiidcfHVta'ftfresentüfstím nnntmcios de partida , íeitos tres 
dias antes, etn Jomnes dc grande circuiacúo , e regularmeute desti- 
nsdos k simiílmntes avises 

-Kstu medida , ápuir dc incouipIetR, tem ,já produaítlo aígoni 
Ixjfii, c contiuUttvú a oÍiHervur-se t atc (¡«e hmim ampla provideucía 
legíshitlvu íiica perfeitauiente eflecüvtt aqmdlu garantiu, ititÍinaineDio 
Ijgada uí>«i , *? sognra»v n óas fcví>««H’eútís inereootiít, 

Cumpic infnrmur Jioaittientc á A&&mbkt¡. Geral , que á nossa 
Ijtígacíió íiu Frnneíi foiao ofhdalrsitníe' cü r.t|ius da paite do ex-ím- 
perador Intin Proeegso \'eri»al, lavrudo por\t>ct*a?iáo do nasctinenEo 
da Pnncezit suu Pilhu, duda á luü em PajSz no IV dc Dezemhro 
yns&Bdo , e o Muniitísto quc fizern , partimitf parn n Mha Terccim* 
aumJt! dtíviu tomar u Tttulo dc líegentc de Purlugal e Aigarves, 

Kstc» JDocumentos , e os Oíficiós, qnc «s atomptmhuo, reí'eriü; 
do-sc ú Ai'tigos da tVpnstiJuieíío , cnja interprctucño uulheritica lie fía 
pnvntívu tíompctcncia du Puder Ltrgisíativo T &cruo postus nft vossn 
Presenía, lugo que ossínu ec jufgtie ojiportuno. 


>4i!g7jicnto , e dimmttícúo dtts Despc?.<t$. 


Ptt&so ngora á fallar dns Desjiezas desta Reparücíío. 

No nnno fmuijceir» de 1830 a 1831 , se dtíspenduríío a& quan- 
íias de Ur. 205:6^5^7^7 » comprtílicndendo-so u Sflssfio do Embui- 
^txdui' Atnrfjuea do tíunto Amaro, c nao cníratHÍo ú rC^to do pa» 
gamento tltUj Prcsas f quc se tez ws NocÍííjs Amcrícaim , c Pvuuceza, 
o qiic deve ctmstur dns cuntus dadus pqla Hcpurticúo tla Fázcndtt. 

O systcnm de ecouomia , qúo íenho seguido, desde aminha on- 
trada pitm o MiitUttfrto, mc <bi a bcm f'undada Cüjitíratiga , clc que 
as contas luturus dcsia Rfipunicrtu dos Negociós Estrungcit'us, uño 
síihirúíí do i’irnilo nmrcail» na In'i do Orcamento; poia que assím 
/o rcidunm , náo só a ebediencia h Lei , inaa mcsmo o ifHÍÍspeitsa- 
vei dever de sc pmipurem, qwant&Ar 4 possivel, as dcspe/.as f poblí- 
étis níis actuaes eíreunstttncius, 0™»¡¡í xo destes jirineipios fovoící o 
Ürritmenlo paro o anno finupceiro, ue 1333 á Í834, iniportaodtí fltt 



( 12 ) 

tjiiAp.tia t]cíÜ3:¡^SB¿)S0lí ts.» pstniidu já nrlíü ootaprelicmliílo o ítujímfiti- 
to do Oi’dcba^nt coneodído ¡n*la Asscnihlía Gcrai im (ma Resalii^Ós 
do 25 de Outubro ¡Mtssndú íios Ofiícíncs, u mais Gmprt'gíidos ncsta 
Stícratai'ia; u por tanto he inforior uo <juc nprcseutei na Soasño 

pflbSftíiH. 

Hc do tfícn dcvcr twtabcin lcv'nr ílo conlil’címcnto <ln Asscmidúa 
Gcral, que ncstu Sccreturm e\istum vurios rüquerimenros de Km- 
¡jregados DípIomatictUf. e Consularos, tjxijjmtle pngamcntos do que 
stf dtes ftcou devendwftoS scns Ordenados ; us qnués naó Ihes forño 
uté ngova dofcrldos 5 p \t qunrtto , níio temlu sido eontcmplsdos 03 mcs- 
mos pagameatos na íjcí do Ürcamento du corTentc antto financciro: 
julgou o Governo, <|»o sú 11 Assemblcn Geraí podcrin nUender ás 
fjuas pretenr;ües , darido os fiimlus nccessurios ¿jyaru uqucDe fim. 

Taes slío , Augnstos e Dignifisímcs SonbqÁ's, tis inforimi<;i>cs, 
que {ircsentemente me occorrBm áceren dos itifjjoituntes negocios á 
mcu cargo , e eipero que a Vossu Sabedoria ¿pdando o neccssarín 
desconto ¿s circutisümcias ardtias do teropo, fnrn jus»ttj;a ao zclo, e 
Stneoros esforcos , com que hci pretendído semji|re sustentar , qtianto 
em miin cotibe, os interesses ,alionra f e ÜigniííHc NodonaL 

Seeretaria dc Estado em 25 de Abrii dc 1552, 


Fi'ñncisco Cnrneiro de Gmnpos. 
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FOI MlüROFlLMADA EM SEGUIDA A EDigfiO REfMPRESSA 
DO RELATÓRIO ANTERIOR. 



Nao possuindo a fíibliotheca do Mímsterio das Re- 
lagdes Exteriores nenhum exemplar impresso dos rela- 
torios de 22 de Abri! de 1831, de 28 de Abrit de 1832 e 
de 10 de Janeiro de 1843, mandou o Senhor Ministro 
das Relagoes Exteriores, Dr, Octavio Mangabeira, que, 
por cópin fíel do antigo livro dc registo, se fízesse a pre- 
sente impressáo dos mesmos, na Imprensa NaeionaL 
A edujáo de cada um comprehende trezentos exemplares. 


Ttio rle iítneícn, f?etí'ml»ro <lt' 1920. 






























A.VGU&TOS. E DIGNISSlMOS SENIIOSES BEPRESEN- 

TANTES DA NAffÁO 


t 

vez tenho a honra de vir a este Augusto 
RecíntOj dar cumprimento ao Artigo quarenta e dois da 
Lei da fixa^áo das despezas de quinze de. Dezembro de 

j 

mil oito centos e trinta e apresentar a Conta dreunstan- 
ciada da Repartigáo dos Negocios Estrangeíros a que 
presido. 

k 

Becrbtáeia 

A Secretaria dc Estado tem tido, quase todo o anno 
ftnanceiro cinco Oíficiaes somente em exercicio, incluso o 
Officia! Maior, e fmalmente seis com o regresso de hum 7 

j 

que estava empregado em Missáo externa. Este numero 
inferior ao do Oryamento, e que nem sempre he effectivo 
pelos impedimentos que occorremnáo tem sido bastante 
para o exacto andamento do Expediente, havendo algum 
atrazo no Registo, nao obstanto o trabaiho de escripta 
subsidiariamente encarrégado aos Porteiros, Quanto 
eu hei podido observar e informar-me, todos os Em- 

■> r 

_ 1 

pregados na Secretaria e muito principalmente o Ofixcial, 
Maior prestáo bom e valioso servigo. A Rela$£o N°. 
hum indica o estado actua! desta Reparfigáo incluindo-se 
os Officiaes della, que já serviráo, e estao servindo nas 
Lega^oes e C'onsulados. 
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Gommissao Mjxta 

Estao ainda suspensos, e pendentes da questSo Por- 
tuguoza, como se disse no precedcntc Eclatorio, os tra- 

balhos da CommissSo Mixta Brazileira e Portugueza de, 

■ 

LiquidaqáG das perdas soffridas na Gucrra da Indepen- 

dcncia c a cria<?áo da outra Commissáo destinada a li- 

quidar as despezas dos transportes das Tropas segundo 

a Convengáo Addicional ao Tratado de vinte nove de 

Agosto do jnil oito ccntos e vintc cinco. 

As duas Comrnissóes htixtas Brazileira e In- 

* 

gleza, collocadas nesta Corte, e em Serra Lcoa ? conti- 
nuáo a julgar os oazos do trafico prohibido da Escra- 

a 

vfttura. 0 Gabineto Inglez, que náo assentira á pro- 
posi^áo, que se lhe kz para a abo%ao destas Commissoes, 
nño duvida entrar em alguma CJonvenQáo á cerca de re- 
formas ou mclhoramentos, de que ellas preciscm: para 

m 

este fim tenho já pedido ás ditas Commissóes as com- 
petentes informagóes sobre os objectos, que pela pratÍGa 
e experiencia se tenháo demonstrado defeituosos, e dígnos 
de reforma; e logo que se obtenháo todos os dado neces- 

sarios, encetar-se-ha alguma Convengño a este respeito. 

■ 

A Commissáo desta Corte tem ji dado, por suas 

Senten^as, Überdadc a quinhsntos e vinte e quatro es- 

■ 

cravos; estc rezuLtado hc já consolador para a huma- 
nidade; mas para que sc segurasse a execupáo do Trar 
tado, e o bcnefieio dos dcsgra$ados Africanos, que ellc 
protcge, fosse completo, cumpria que se tomassem me- 
didas muito efficazcs para tornar reacs. e sempre eSec- 



tivas as saudáveis providencias* do Alvará dc vintc scis 

+ 

de Janeiro de mil oito ccntos o dezoito parrafo quinto, o 
da Lei novíssima, que na pratica eráo froquentemente * 
mallogradas.. A pervcrsidade dos Armadores por huma 
■ parte (como a fama publica apregoa) conseguia muitas 
vezes violar os depositos, emquanto pendem os Processos, 
c com escandalosas Certidoes de fmgidos obitos, arran- 

cava estes miscravcis para os entregar aos horrores da 

■ 

escravidáo: por outra partc a dureza dos arrematadorcs 

p 

do seu serviyo carregando-os talvcz dc trabalbos exces- 
sivos, ou faltando-Ihes eom os soceorros estrictaraente ne- 

. B V 

cessarios para conscrvacáo da vidaj podia encurtar-Ihes 
deinaziadamente a existencia e tornar a sua condi^áo 
raais precaria c lastiraosa quc a dos mesmos Escravos, 

ip 

Com as novas' medidas tomadas pela RepartÍQao da 

Justíga, e ordenando-se huma correspondencia regular 

■ 

da parte dos Juizes enearregados da sorte futura dos 

Libertos com csta Comimssáo, que por sua essencia deve 

■■ 

ser zelosa do cumprimento do Tratado, he provavel, 

j¡ 

que se consigao os philantropieos finSj que nelle se ti- 

verao em vista: c taes sáo os votos, e opiniáo desta mesma 

! 

Commissáo na informagáo, quo fez subir ao Govemo. 
A Commissáo da Serra Leoa, pela insalubridade do 
clima em' que "se acha collocada, náo tem fcído desde que 

■i 

k 

se celebrou a Conven^áo dc vinte tres de Novembro de 

mil oito centos e vinte seis o mraiero compieto de Vogaes 

■ 

Brazileiros; mas finalmente apresentou-se hum Candidato 
que foi nomeado e sua presenga, quando se verifi'que, 
restabelccerá a favor dos Subditos Brazüeiios a garántia 
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resulíante do equiiibrlo dos votos. Afem das sobreditas 

i 

Commissóss criadas por Tratados, existem em exerdció 
em viríude do ajustes díplomatieos as duas Commissdes 
Mixtas, que estáo liquidando as reclamagñes de Presas 
Francezas, e Inglessas. Á CommissSo ¡Brazileira e Fran- 
ceza composta de hum só Membro por eada' huma das * 
Nagoes, alem da Itquidagáo que íez das ’ trez Presas 
reconhecidas boas e validas peio Decreto de Revista de 
Graga Especialíssima de vinte hum de Maio de mii 
oito centos e vinte oiio, que a Administragao passada 
todavia pagara na ímportancia de tresentos quatorze 
contos tresentos setenta e sete mil cento e setbnta e hum 

r 

reis, tem ja liquidado outras tres deciaradas más Presas; 

j ■ 

os reclamadores exigiráo, ' reis fortes, cento séssenta e 

■■ J ■« 

hum contos duzentos dezeseis mil tresentos e vintc ; mas 
cssa quantia ficou reduzida a reis fortes setenta e seis 
contos oito' ccntos vinte e cinco mil duzentos e qua- 
■renta c quatro, e reis fracos quatro contos novc centos 
seis mii quinhentos e oitenta e oito de Capital, além 
dos juros 7 que se vencercm até o tempo que se dedgnar 
para o pagamento, havendo a deduzir-sc a somma de 

L. 

reís fracos, quarenta e oito contos duzéntos quarenta 

oiil sete centos e seis reís, que os ditos reelamadores 

receberSo pela venda dos Navios, e seus carregamentós. 

Agora se vai enirar no exame de mais seis Presas que 

tambem obtiveráo Senten$as para sua indemnisa§áo, e 

sáo as ultimas Presas Francezas a liquidar, jun$ando-se 
, * 

o actual Commíssarío Brazileiro a todo esse servigo com 
bastante zelo, e sem requerer Gratifica^ao alguma. A 
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Comnüssao Brazildra c Ingicza composfca clc dons Vo- 
gaes dc cada Napáo tem siclo rciardada cm scus tra- 
baihoSj já pcia difScuidado de so acharem pcssoas apias 
que quitiessem encarregar-se aiuda com promessa de 
alguma Gratiñca^lo, deste trabalhoj scm duvída hum 

% t 

pouco arduo pela complícagao do notorio Memorandum, 
jn pelas questQes, quc alguns dos Commissarios, alias 
guiados pqr hum zeb louvavel, suscitaráo sobre a in- 
telligencia 'dos Artigos do mesmo Memorandürrí; mas 

' f p . ™ 

ella foi novamente organisada, e vindo os seus Mem- 

v 1 

bros á conco/dia sobre a verdadeira interpreta$áo dos 

r 

ditos Artigos, e mesmo d’aquelle que era relativo ás 

V 

Estadias cuja decisáo ficara de alguma sorte pcndente 

j a 

desde o tempo da passada Administra^áo, concluío-se fi- 
nalmente a prinieíra líquidayáo das vinte Presas Bri- 
tannicas, que se reclamáo, fixando-se na quantia de 

t p fc 

quarenta e hum contos sete centos tres mil oíto centos 

e noventa e tres com a redu^áo de quaze cento porcento, 

! 1 . 

da o'ríginariá reclama§Ü,o, que montava a reís setenta e 

■r m . * _ 

tres contos seis centos noventa e seis mil quinhentos e 

r ■ H 

trinta e seis, Os nossos dous Commissarios que já neste 

jí ■ m 

•u 

primeiro trabalho mostraráo pericia e zelo de servi^o 

■y 

tem requerido huma Graüficagáo proporcionada aos 

j. ■ 

i> 

seus esfor$os, e o Governo achando justa a sua pre- 

■. * __ _ . ■■ 

tengáo, tem arbítrado a quantia de cem mil reis men- 
salmente a cada hum delles. - Cumpre informar a Au» 
gusta Camara, que os enearregados de Negócios de 

Franga, e de Inglaterra, requerendo as ordens, pata se 

■ ■ 

lhes fazer no Thesouro o-pagamcnto das quantias li- 



quidadaSj níto obstantc scr a ambas patonte a Hcso- 

lugílo da Assemblca Geral, que dcterminara a forma 

delle cm Apoliccs da Divida Publica pclo pi'cgo cla 

nltimn vcndüj aprosentarao protesto, e pretcndcrñOj o 

primciro 7 quc o Govcrno promcttcsse propor á As~ 

semblea Gcral huma indemnisagáo pela differcnga que 

as Apoliccs offcrccidas soffressem relativamentc ao custo 

da Praga ; c sobrc a nogativa do Governo, insistiu 

finalmente na applicagao futura ás Presas Francezas 

dc qualqucr alteragáo favoravcl, que a mesma As- 

scmblca Geral por vcntura houvcssc de fazer ainda ao 

principio adoptado a bem de qualqucr outra Nagáo li- 

quidante; e o segundo, o Dipiomata BrítannicOj que nño 

obstaote a decísáo da Assemblea Gcral, o pagamcrtto 

se devera realisar em Sedulas conforme ao Artigo vinte 

■ 

hura do Memorandum } proposigao a que o Govcrno, 
adistrictOj como está, a exccutar a indicada medida 
legLslativa, rmo tem podido dar o seu assentimento. 
Huma outra Commissao composta de dous Membros, 
tem já Üquidado a unica reclamagao feita pelo Agente 
dos Paízes Baixos, e o seu orígmario pedido de rcis 
duzentos e vinte oito eontos tresentos noventa e hum 
mil e oítenta e cinco foi reduzido á quantia de doze 
contos de reis pclo cxame e diligencia da ■Commissao. 
0 Encarregado de Ncgocios dos Estados TJnidos d ! Ame- 
rica tem apresentado tres Reckmagoes de Presas feitas 

■p 

no Rio da Prata alem de huma reclamagao da parte 
da Bociedadej que enviou hum Barco de Yapor ao 
Amazonas, e demais hrnna EmbarcagSo que foi fretada 
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pelo Goverco do Pcrnambueo em mil oito centos o de* 
ücgote: o da Suecia quatro c o do Dinamarca hiima: 
todos ollcs so suppCcm munidos dc muito bom dircito c 
queriáo, já, que so nomcassem CommissOes para sUa 
rcspectiva líquidagao. Náo so achando, potcm, ígual- 
mcnte evidente aquelle direit-o a respoito de todas 
as reclamagoes indicadas, o Governo depois de ouvir 
o Procurador da Coroa, Fazenda c Soberania Na- 
cional, tem concordado na nomcagao de huma Com- 
missáo para a líquidagáo da mencionada Prcsa Dina- 
marqueza e de duas Suecas, e hirá proccdendo com a 

■i 

necessaria clrcunspecgáo a íim de que se.satisfagáo estas 
pretengSes, mas nos termos da razáo e da jus%a. 0 
Governó deplora com todos os mais ardentes Pa- 
triotas os grandes saerificios, que nos custáO’ estas 

reclamagoes dos Neutros; mas o gi’ande nurnero tendo 

* 

Senténgas de indemnisagáOj náo podia a ellas recusar-se 
a honra Nacional, e quanto ás que foráo sempre repel- 
lidas pelos nossos Tribunaes, nas duas aiternativas a 

de ctimprír o gravoso legado da Admimstragáo passada, 

+ 

offendendo a susoeptibilidade dos menos previstos no 

§ 

futuro, ou a de oppor iá a excepgáo da violéncia, que alias 

i 

sempre subsiste, e de conduzir a Nagáo (com o fim dc 
o annullar) depois de huma luta fatigante, em que sem 
alguma gloria sc exhauriráo nossos re'cursos, a outros 
confiictos, talvez mais improspcros, e rumosos, a pru- 
dencia apontava a primeira, reiterando-se os protestos 
já feitos. 0 Governo, que náo appellara cm váo para ■ 
a Sabedoria das Gamaras, cspera achar compensagáo 



consoladora ás vchcmcntcs ccnsuras da Tribunal, c do 
Jonmlismo, na approvagao síncera de muitos bons Bra- 
stileiros, que sabcrao aprcciav na conducta do Governo 
a imitagSo ingenua do oxemplo do grandes NagOes, que, 
em circunstancias muito mais vantajosas, náo tem du-. 
vidado, por causa da concordia, cntrar em taes compro- 
missos, e o respeito devido ao sangue e vida dos Cidadáos, 
sua primeíra e mais preeiosa propriedade. 

■I 

LüGAgdES E COKSULADOS 

cfa ■ 

i. 

IH 

Nas Legagoes e Consulados perante as Nagoes Es- 
tranhas, tenho seguido o plano indícado nos Orgamentos 

i§> 

apresentados com as modificagoes, que, na discussáo 
dehes, eu pude derivar do seniimcnto bem pronunciado 
das Camaras. ou que as circunstancias das nossas rendas 
publíc'as, tem tomado necessarias. A Itelagáo Numero 3 
indica o estado actual deste ramo do Servigo Publico. 
Na Ameríca. alcm da nossa Legagao de Washington, 

■ 

nos Estados Lnidos, cuja utilidade se náo pode con- 
testar, o Góverno tem dirigido sua' attengáo principal- 

mente ás nossas importantissimas fronteiras do Sul e 

■ 

PoentCj aonde hum contacto mais immediato com os 
Fovos Confinantes, e a experiencia dos tempos passados, 
havia demonstrado, a necessídáde de huma protecgáo 
mais vigilante. Sendo forgoso remover o Consul re- 

m m 

sidente na Repuhlica do Uruguay pelos clamores, que 
se levantaráo contra aquelle Empregado, foi dle logo 
substituido por hum Agente, que pareceo de animo mais 



conciliádor, c proprio para entrcter as rola^Ocs dc har- 

n 

monia entrc os dous Estados, c poia graduagao, que se 
Ihe deu dc Enearregado dc Negocios ad intcrim, se tomou 

b i 

apto para aplanar quaesquer difñculdades, ainda de na- 

' r * - < 

tureza poiitica, 

•* §■ u 

Com as mcsmas vistas se enviaráo Consulcs Gerjaes 

- j ■ t 

. interinamente Encarregados de Negocios para as Re- 

■ . 

publicas -de Rolivia, c do Rio da Prata. 0 primeiro foi 

encarregado de vigiar, quanto ser possa, sobre a nossa 

\ ' 

Fronteira de Matto-Grosso, e ambos levaráo Instrucgóes 

, 1 ’ ■ 

para sondarem as disposi<¿óes das Potencias respecti.vas 

r é 

•a 

e mesmo encetarem quaesquer ajustes, com o' fím de 

‘ 1 

sc estabelecer a franca navegagáo do Rio P&idguay. que, 

•m 

« “* _ " * 

Iivre de saltos e catadupas cm seu Iongo curso, adinitte 

Embarcagoes dc mediano, porte até mui proxima visi- 

■ 

nbanga da Cídade. do Cuiabá: ésta empreza, com que o 
patriotismo se apasccnta e exalta, bc objecto da mais 

. H 

alta importancia para o Imperio, recebendo movimento, 

* 1 

e vida em suas grandes fontes de: riqucza, aquelía irn- 

* 

mensa Regiáo Central, até aquí ácanhada e pobre, pela 

■ 

difficuldade das communica^oes, de repehte, e como por 

■ ■ 

encantamento, se transformaria em huma Provincia ma- 
ritima e opulenta, * . v 

A *Missáo da Republica do Rio da Prata teve 

1 / _ 

ainda dous poderosos motivos: a aproxima^áo da epoca 
marcada pata a celebragao do Tratado definitivo de 

I * * i 

Paz, que na forma da Conven^áo Prcliminar deve com- 

B 

prehender tambem a determípa^áo ■ dos limites, e ínto 
gridade da Republica .do Uruguay, e a nccessidade de 
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fazcr valcr perontc o Govorno da Rcpublica Argentína, 
do acordo com o Mimstro dos Estados Unidos d ? Arnc- 
rica, as rcclarna$ocs dc aJguns dos 1 nossos Cidadaos, 
Mcmbros do Corpo LegLslativo, oiija propriedado fora 
saqucadfi por hum Coráario Argcntino, cstaudo cobcrta 
com Bandoira Koutra, aprovcitando-sc csta occaziao 
para firmar dc huma maneira clara, c pm'manentc cntrc 
as NaeGos interessadas o princípio dc Dircito Maritimo 


— qiio a Bandcira cohrc a Carga. 

Estes ncgdüios, que tcm cstado susponsos pcla pcr- 
turbuyáo da gucrra, em quc a Rcpublica Argentina se 
tem achado involvida, sao todos dc huraa grande ina- 
portancia politica, c podiüo apresentar questóes, pa-ra 

m 

cuja discussuo c mancjo náo parecco bastante a con- 

h 

cem?áo do prccedentc Consulado, 0 Governo cspcra 
quc o Tratado dc Paa se fa^a nesta Cortc. aonde já se 

celebrou a Convcngáo Preliminar, que Ihc scrvíra dc 

■ 

base, c para preparar alguns trabalhos, e haver as in- 
forma^óes, tem já nomeado huma Commíssao de pessoas 
mtelligentes, e mui versadas nestas materías: em todo 
o caso elle náo pode deixar de por alguma conñan$a no 
patriotismo, habilidadc, e pratica das localidadcs, que 

pareccm distinguir o Empregado, que se tcm escoihido; 

■ 

e para o bom cxito das reclamayoes temos aiguraa ga- 
rantia no carregamento do Bríguc Leonidas, que foi 
aqui vendido por scssenta contos dc reis, que se achao 
recolhidos ao Thesouro. 

* 

Tcm-sc dado ordem para a retirada do nosso Consul 
Gcrai, c Enearregado de Negocios Intcrino no Perü, c 




cassado a nomea§áo de hum scmelhante Empregado para 
a Colombia, attendendo-se á menor urgencia dessas 
Missdos no estado actual dc scus negocios internos, dí- 
minuÍQáo temporaria dc nossas rcndas publicas, - o o 

m 

('xcniplo do economia, quc essas Bcpublicfts nos t.cm 
dado, faxendo por esse só principio, rccolhcr os Agcntos 

r 

que tem tido no Imporío. 

Pelo mesmo motivo de apuro de nossas rcndas, sc 

tcm deixado dc provcr por ora os Consulados do Chile 

* * 

e Mexico, alias indicados no Or^amento ja oñ’crecido. 
ücsta ultima Hepublica consta pelo llclatorio do scu 
Ministro dos Kcgocios Estrangeiros, quc entreteBdo a 
nosso respcito as mais amigaveis disposi^ocs, muito se 
congratulara com a nomea^ao de hum Agentc Brazi- 
Iciro fcita pcla passada Administragao, e que pretendendo 
tomar agora a iniciativa no grande projecto de ligar 

b 

estreitamente em lagos de fratcmal amizade a todas 
as potencias Americanas, tcm já nomcado Agentes para 
virem ao Impcrio, e outros Estados Contmentaes, a fim 
de formar, c[uanto ser possa, hum sístema compacto 
de concordia, qual outrora fora encetado pelo Congresso 

m, 

de Panamá. 

0 Governo Impcrial náo pode deixar de sympathisar 
com a grande concep^áo Americana, de que já tívc a 
honra de communicar o presenümento no meu primeiro 
relatorio, e faz votos sinceros, para que, passando ella 
de hum bdlo ideal, as eircunstancias se proporcionem 
quanto antcs a seu feliz compiemcnto: entretanto pro- 
testa desdc já, dada a oecasiao elle unirá seus esforgos 
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parA tudo quanto, salva» as InstituigOos o íniercsses 
NaeíonaoSi possa concorrcr para fimdar a grandcza, c 

4t 

gloria do Nomc Amciicano. 

Na Europa coilocaram-se conjunctamcntc com os 

* - 

Consuies Gcracs Ministros de Segunda Ordem nas Cortes 
dc Londrcs, e Paris, aoiulc a gravidadc das nossas rela^oes 
politícas c comnicrci'abs, a importancía de certos nc» 
gocios, ainda nossas relapdes politicas, c eommerciaes, 
a importancia de certos aegocios ainda peridcntes, e o 
annuncio de se destinarem para o Imperio missoes cqui- 
vaientes, pareceráo reclamar aquella medida. Aiem das 
economias já apontadas em meu preccdcntc Relatoño, 

i 

julguei conveniente aproveitar a opportunidade da au- 

m 

sencia temporaria do Nuneio ApostoÍico, para rcduñr 

* 

desde já a nossa Lcga^ao junto da Santa Bé a huma 
Missáo de Terceim Ordem, cuja despem deverá pemr 
muito mais suavcmente sobre o. Thesouro. Em todos 

4 

os ouíros pontos* ainda tendo aíguma importancia po- 

m 

iitica, traqucila parte do mundo, apenas tcmos Con- 

■■ 

sules, com a qualifica$ao dc Encarregados de Negocios 

n 

ad interim, ou simples Consules, e Vice-Consuies, j quando 

a posi^ao he meramente mercantiL Ássim como ás Le- 

► 

ga$6es, os Consulados tcm prestado servi<;os nas circuns- 
tancías actuaes da Europa, e do ímperío, tendo feito 
aquefies Emprcgados participagoes valiosas em politica, e 
no que toea ao cootagío, ou epidemia, quc tem conster- 
nado a Europa: as quaes foráo aqui.communicadas por 
esta. Secretaria á-s outras Eepartigoes da Administrayáo, 

a 

para se tomarcm as compctentes providencias. A ncces- 



fikiadc dos Consulados crosco todos os dias com o pi*0' 
gressivo augmento do' commercio, para qoe.se preserve 

r 

a saude dos nossos CidadSos pela exacta ñscaiisayao do 

i 

provídencías sanitarias, a fim dc que se legalisem compe-; 
tentemente os generos de^ miporta?fio; e se acáutele ; 
nao só a íraude> e cxtravio dos Direitos Nacionaes pela 
exeeugao' xelosa dos novos Regulamentos de Fazenda; 

j. 

mas tairibem se dirijao indistinctamente ao Brazil Pessoas 

H , 

vadias e viciosasj que s6 vem perturbar a Ordem ; e 
tranquilidadc publica. 

L 

' h 

j 

RjELApftES Extbriores, xegocios, e’ MKDÍDAS 1> j Ad- 

MÍNISTRAQAO 

L 

\ 

0 Governo na direc^ao da sua Politíca Extéma tem 

sido fiel aos grandes principios, explicitamente pronun- 

’ * 

ciados na. organisagao do presente Ministerio: a paz com 
ambos os mundos, e religioso respeito aos direitos das 

T 

outras Nagdes, sem aiguma ínterferencia em seus né- 

■■ ■ 

gocios internos. Estes principios ánnuncíados hojc pelos 

Povos mais illustrados da Terra, sáo particularmente 

% * ■ 

adoptadas para promoverem a grandeaa e * prosperidade 

• T 

do nosso nascente Imperio. 

i 

Entre os negocios da Administra^áo tem o primeiro 

i ? 

Íugar o reconhecimento do Imperador. Depois que pela 
Abdica^áo de sete de Abril do anno passadof o Senhor 
Dom Pedro Bégundo foi elevado ao Throno Imperial, 
o doverno desveladamcnte solicito da conserva^ao da 
Paz, se apressou logo a participar este gravc, e me- 
moravel acontecimento aos Chefes de todas as NagSes 
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ílc hum e outro Hcmisphcrio, eom quem sc entretinlia 
oíficial corresnondcncía, a fim de quc, rcconhccido ^ o 
novo Impomntc, com clle se confirmassom e progre- 
dísscm, do hum inodo náo oquivoeo, a-s mesmoa relagOos 
dc amiaadc e boa. intclHgcncÍa até entáo subsistentcs 
com o primcu'O Chefe da JDynastia. 

Estcs csforQOS do Govorno tcm sido até agora co- 
roados com oh mdhorcs rcsultados. Das Potencias 
Americanas as Hepublícas dos Bstados Unidos do Isortc, 
do Rio da Prata, e do Uruguay rcsponderao pronta- 

w 

mente ás nossas Cartas de Gabinetc, exprimindo senti- 
mentos dc pcrfcita c fratcmai sympatliia, reconheccndo 
o Senhox* J‘)om Pcdro Segundo, protestando a contb 
traa$£o dc sinccra amizado, e enviando a primeira 
at4 nova Crcdc.acial ao seu Encarregado de Negocíos, 
para residir junto ao novo Mooarca. Das outras 
Potencias do nosso Continentc, com quem os meios de 
communicayáo sáo mais difficcis, apenas temos corres- 
pondencía anterior áqueüa nossa parücipagao; todavia 
tudo afianca, quc dla achará o meliior acolhiinentt)' em 
todos 08 Coraqoes Americanos.7 / . 

Quanto á Europa, em breve tempo o Joven Im- 
perador recebeo igualmente as saudaqóes c amigaveis 
protescos de quasi todas m Potencias: a Austria, Baviera, 
Cidades Ánseaticas, Dinamarca, Dúas Sicilias, Fran^a, 
Hanover, Inglaterra, Paizes Baixos, Regéncia da Ilha 
Terccira, Roma, Russia, Suecia, Wurtemberg, respon- 

derao ás nossas Cartas de Gabinete iios termos ■ da 

» 

melhor inteliigencia e eordialtdade. 


i 



Tao posiiiv&s demonstra$5cs de reconhecimento, o 
vivo sentimento dos proprios intercsses. que nSo podo 
deix&ttpde considenqgc da parte dos Gabinetes mais in- 
ñuentes da Europa, fe a solemne protest&gao da raais 
antiga Nagao Ámericana contm qualquer ingerencia 

ostranha em os negoeios internos das Potencias Gon- 

r , 

tínentaes pugnando por mm liberdades e mdependendas, 

* p 

i 

ao que perfeitamentc correspondem os recentes votos 
da generosa Hagáo Mexicanaj sao sera duvida mui fortcs 
garantias para a estabilidade e seguranga do Throno 
Imperial; mas cumpre que eílo sc apoie principalmentc 
na lealdade, affei$áo, e patriotismo de todos os bons 
Cidadaos. Pesconcertadas vozes do oppostos partidos, 
que invocáo já a restaura$áo, já a desorganisayáo ins- 
tantanea de nossa Constitui^áo Monarchica Bepreson- 
tativa, deixaráo de pertabar a serenidade da paz pu- 
blica, e se confundírao com os sons harmonicos da nossa 

j- 

concordia, se reunidos em tomo deste novo symbolo 
de unidade, os Braziieiros cordatos tiverem a sábedoria 
de estabeiecer pratácamento a auctoridade das lois, c 
oñerecerem ponhores de solida tranquilidade aos de casa, 
e aos estranhos. Entáo o Brazil será dos Btaiieiros: elles 
gozaráo do deiicíoso Eden, pa-ra que a Natureza os des- 
tinara;inasse correndo apoz utopias, ou promessas dos am- 
biciosos, se precipitando as reformas por vias extralegaos, 
perderem aqueile centro, e se iaa<?arem no mar tempes- 
tuozo das revolu^oes, quem poderá afiangar a nossa sortc? 

Foi pelo mesmo prineipio da conservagáo da paz 
com ambos os mimdos, que o Govemo, havendo já' re- 
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cuzado acccdoi’ aos dczejos dos Küprcsentantcs dc al- 
gumas Potoncias, que quoriao ceicbrar com o Imperio, 
Tmtados de Commercio e NavegagÉlo, como sc disse 

i 

üo prccodente Kelatorío; juigou tambetn nao dever 
prestar por ora o seu assentimento á proposi$áo, que 
verbalmente, e por escripto, lhe tem feito o Encarregado 

m 

de Negocios de Franga para a renovagao de alguns Ar- 
tigos do Traiadó subsistcnte cntre as duas Nagoes, re* 

íi 

lativamente a direitos de consumo, ancoragem, tone' 
Iada c farob e outros objectos da Policia de Portos, e 
Alfandegas, os quaes sao temporarios, e devem expirar 
no presente anno. AUegando o Diplomata Francez, 
como fundamcnto para detcrminar o consentimento do 
Govemo, já a desigualdade em que ficaria a Franga, a 
respeito de outras Na^oes, que tem estipulagoes simi- 
ihantes de mais longa duragao, já o risco que o Bmzil 
corria de perder o favor que a Franga concede na en- 
trada dos nossos algodoes em rama; o Governo consi-. 
'■ derou que a desigixatdade, que se témia, náo teria logar 

ir 

r¡a parte essencíal, depoís das ultunás Leis, que tem 
igualado todas as Na^óes a respeito dos direitos com- 
prehendidos nos ditos Artigos, c que o inculcado favor, 
sendo presentcmcntc quasi nuílo, pela prefercncia. que 
os Francezes dao aos algodoes Americanos de fio curfco, 
para cujo emprego se aeháo as suas maquinas mais pe- 
euliarmentc montadas, náo cra provavcl sc aíterasse 
pela retalia^áo, quc poderiáo soffrer da nossa parte os 
muítos generos Francezes, que se importáo no Imperio, 
Muito mais do que essa cventualidade, que ainda se 


4 
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devera julgar remota, pezou na deübera^ao do Gdvemo, 
a opiniao de bons * Economistas, que se deelarao contra 
estas estipulagOes de Tratados de Commercio por es- 
tabelecerem mais ou menos vantagens, e especies de 
monopolios contra os intereases da grande classe de 
consumidores; o senso da maiona da Assemblea Geral, 

m 

que pareceo em sentido contrario, altamente pronun- 
ciado nas Sessdes passadas; e finaimente a.-funesta ex- 
periencia, que se tem feito com os Tmtados esástentes, 
em que os interesses, do - Imperio, havendo sido quasi 

■ r" 

sempre sacrificados debaixo do principio magico de 

■ 

huma reciprocidade ülusoria; em vex de se tornarem 

* 

hum vinculo de harmonia, e mananeial de mutuas, e 
irmocentes convemencias, sem noe ter dado a menor 
facilidade, qnando reclamamos offensas de nossos di* 
reitos, tem servido em regra para cobrir, á sombra de 

n a- *' 

interpreta$0es especiosas, preten^oes exaggeradas de po- 

-deroSas Na^Oes estranhas, que, sem esse apoio, teríao 

■ 

de apparecer ao Mundo em toda a nudez da sua injus-. 

■ 

tí§a. Pareceo portanto, que nas pircunstaacias do Im* 
perio, o meio mais seguro de evitar contestagoes, era 

conservar as relagoes amigayeis eom todos os Povos, 

% * 

e guardar para com todos as Leis da Justiga Universal, 

c as regras geraes do Direito das Gentes, sem mais entrar 

/ 

em algum compromettimento, e estipulayao especial, 
logo que se terminem os prazos dos Tratados existentes. 

r 

A Kepublica do Estado Oriental do Uruguay pre- 
tendeo tambem celebrar com o Imperio .hum Tratado 

p 

de Uimites, e o seu Ministro de Kelagoea Exteriores na 


m 

i 



sua Nota do Mntñ dc Maio do mil oíto centos e trlnta 

o h\m allegou por motivos a transgressSo frequente da 

Linha divísoria interínamente csfcípulada, do que rcsaltavSo 

amiudados qucixumes e rixas entro os povós limitrofes, 

■ 

e a pcrda da espcranóa dc ver fcerminada a guerra 

acendida na Hepublica Argenfcina, para que se pudesse 

i'íjscrvar csse negocio para o Trafcado de paz definitivo, 

que sc deve celebrar entre aquella Hepubiica e o ím- 

perio. 0 Gover.no porem pelo respeito devido aos di- 

reitos das outras Na^Oes, recusou o convite feito pela 

Hepubiica do Uruguay. Considerou que a sua pro- 

pGsi$ao nada menos importava do que huma manifesta 

iiifracgao do Arfcigo 3° da Convenpao Preliminar do 

Paz, celebrada aos vinte e sete de Agosfco de mil oífco 

centos e vinte oifco entre o Imperio e a Republica das 

Provincias TJnidas do Itio da Prata, no qual se estipulara, 

que ambas as Alfcas Partes Contractantes se obrígavao 

a defender a Independencia, e Integridade da nova Re- 
* 

publíca do Uruguay pelo tempo, e pelo modo que se 

■ p , 

ajustasse no Tratado Definitivo de Paz, sendo evidente 
por tanto a necessaria interferencia. que devera ter 
neste negocio a Republica Argentina que, assim como 
o Imperio, havia concorrido para a existencia polilica 
do Novo Estado Oriental. E quanto á segunda razáo, 
a aliegada perda da esperanga do restábelecimento da 
Paz na Republica Argcnfcina, estava eíla em contra- 
die$áo com a corrcspondencia do nosso Agente em Buenos 
Ayres. o com as Folhas periodicas mais acredifcadas da 
Hepublica, conspirando tudo a fazer crer, quc depois 

j - 
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■ dc tcr sido feito piisionciro o. Gcncral José Maria 

0 

Pñ’¿, da tomada do Cordova ; e pcrseguigao do Gcneral Ia 
Madridj a causa da Foderagáo so juigou definitivamcáttí 

p 

triünfante, como sc rcalisou depois pcla vicfcoria do 
General Quiroga, que acabou com os restos do Partido 
Unitario. 

* 

He em reverencia aos mesmos principios procia- 

mados, que nem se tem podido aeeitar ainda a nomeagáo 

de bum Mcmbro da Comrnissáo Mixta iíraíiiieira, c Por- 

tugueza, feita pelo Govcrno existente em Lisboa, nem 

+ 

a espeeie de Credenciai do respectivo Ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros, apresentada por outro Membro da 
mesma Commissáo para excrcer aqui o Consulado Geral, e 
agencia de outros quaesquer interesses dos Subditos Por- 
tuguezes. 0 Governo Imperial, achando jí admíttido 
desde a Ammistragáo passada hum Agenfce do Governo 
da llha Terceira, c scguindo o exempio da politica mc- 

surada que nesta parte apresentao as grandes Nagoes, se 

1 

tcm por ora abstido de innovar cousa alguma, até que 
se decida a questáo Portugueza. Posto que a recepgáo de 

Agentes Commerciacs em gcral náo dé nern tire diieitos, 

¥ 

pareceo comtudo inadmíssivel a simultanea rccepgáo de 
Agcntcs de ambos os sobreditos Governos de Lisboa, 
e Térceira, como contradictoria com a pratica geral das 
Nagoes, e a do novo nomeado com exclusáo do já exis- 
tente, como se pretendia, achava-se em contradiegáo, 

A 

e pugnava com os sentimentos mais generozos da Nagáo 
Brazileira. Alem disso dizendo-se o novo Agente (que 

aeaba de intimar o. seu Protesto ao Governo) auctori- 

¥ * 

r 
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sado a exigír a pcrfoita exccu^íto dos Xratados o cou* 
ccrtar modidas dc rcciproca indepcndencia: destas prc- 
tengdes que scm duvida muito excedem m attribui$6es 
Consulares a primeíra havia já sido, e eontinúa a ser 
repeliida. quando proposta pelos Agentes da, ‘ Terceira 
a exigencia do pagamento dos juros e amortisa^áo do 
Emprestimo Portuguez (como tenho já participado a esta 
Augusta Camara); e a segunda he táo absurda quanto 
parece inconcebivel, que occorra ainda a lembran^a de 
se renovarem discussOcs sobre a Independencia do Im- 
perio. 

Naufragando em nossa Costa, durante a Aciminis« 
tra§áo passada, a Fragata Bntannica Thctis, conce- 
deo-se entáo faculdade para se estabelecercm ha Ilha do 
Focinho do Cabo os trabalhos necessarios para a salvagáo 
dos- objectos naufragados, e deráo-sd alguns outros.au- 
xilios, quc foráo requcrídos cm virtudc do Artigó doxoito 
do Tratado. Como, passado algum tempo, os Moradorcs 
da Ilha, apoíados pela M unícipalidadc de Cabo Frio, 

V 

apresentassem qucixas, dh endo-sc opprimidos em suas 
pescarias, e outros logradou ros com a presenga dos In- 
glczes naqueile lugar: o Governo oíhcíou logo ao Encar- 
regado de Negocios de Ing iaterra, para que immediata- 
mcnte cessassem ali quacsqu er gravames feitos aos 
Povos; e bem que, á vista das explicag6es dadas, e dos 
exames, e averiguagoes, a que se mandára proceder, as 
queixas pareeesscm hnaímente infuadadas, náo se tcm 
todavia dcixado de insistir na prompta cvacuayáo da 
Ilha, a qual, segundo o estado dos trabalhós, e ofhciaes 
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promessas ultimamentc íoitas pelo Diplomata Britannico, 

brevemento terá de realisar-se. 

!**■ 1 

0 nosso Envíado jrn Cortc de Londrcs continua as 

encetad&s reclaraagdes contra as injustas Senten^as pro- 

feridas pela Commissáo Mixta da Serra Leóa, nas 'qu&es 

se declaráo boas presas a favor dos Cruzadorcs Britan- 

nicos, Embarcaqóes Brazilciras detidas sem escravos a 

bordo f ou outrn círcunstancia índicada pelos TratadoSj 

e ConvcuQÓes subsistentes. ' Infructiferas tem sido até 

agora estas diligencias: o Goverao Inglez invocando os 

Artigos das Instruc^óes, que auctoxisáo as Cómmissoes 

Mixtas a juig&r deánítivamente sem appellagáo insiste 

na execugáo das Senten^as. Por nossa parte, reconhe- 

cendo^se, que náo ha Iugar a Iiuma appella$áo propria- 
■ ■ 

mente dita, tem-se exigido huma especie de Revista ' 

pela nullidade manifesta e ñagrante viol&gáo do Tratado, 

em que Iaboráo, aquelles julgamentos, com tanto maior 

* 

razao, quanto he certo que os Agentcs Britannicos a 
respeito, das Presas do bloqueio do Rio da Prata, náo 
só se náo contentarao coin as Senten$as definitivas- dos 
nossos Tribuaftes de presas, mas tendo pedido que 
Ihes fosse extensivo o recurso. da revista extraordi- 
nariamente concedido aos Prancezes, ainda depois in- > 
surgiráo coiitra a decisáo dos Revisores, eneetando 

j 

1 ' * 

negociftQáo diplomatica, em que tudo obtiveráo pelos 
meios que sao notorióg. 0 Governo Imperial fará 
ainda os ultimos esforgos, e para obter justiga, reeor- 
rerá a todos os expedientes, que as circunstancias per- 

ri. 

mittirem e estiverem em uso entre as jNTagoes. 



Tom-se proscguido igualmente no pcnoF.o' em* 
pcnho cb íazer sentir aos Governos do Franya e de Io- 
glaterra nossos aggravos pelos actos violentos praticados 
por Gfficiaes da Marinha Franccza no sitio do CavaJSo, 
o apparieao dc Escaleres aripados da Estagáo Britan- 

nica diantc de nossas praias, importando especies de 

■ 

violagáo do nosso tcrritorio: o primciro daquelles Go- 

B 

vornos, recorrondo n rccriminagóes cra que faz aggres- 
sores 0,9 nossos Sübditos ? de cuja ímpunidade se queixa f 
e altegando os castigos correccionaes já infiigidos aos 
Offieiacs Francezcs, julga havcr dadó toda a possivol 
satisfagáo, que as circunstancias admíttem, e se rccusa 
a qualqucr ultcrior discussáo deste negocio, da qual 
todavia o nosso Ministro nao terá aincla desistido; *o 
Gabinete dc Londres havendo referido este objecto ? 
por conter questáo dedisciplma naval, ao Tribunal do 
Almirantado, acaba de communicar o parecer d'aquelle 

H 

Tribunal, pelo qual prescindiudo de haver, ou náo pro- 
vocagáo, e suppondo mesmo a aggressáo, que talvez 
os Empregados Britanaicos d'aqui quizessem ineulcar da 
parte dos nossos Subditos, se declara. injustificavel, e 
se manda reprehender o Official da Marinha Britannica, 
que pretendco rebocar por forga o Escaler Brazileiro 
parar junto da Fragata Ingleza, e só se excusa o Chefe 
da Estagao pelas boas intengóes, que se Ihe suppoera de 
lmver pretcndido apenas cobrir a retirada do Officíal 
Britannico, que se diz cercado por Escaleres Brarileiros, 
e eom o fim de prevcnír alguma fatal consequcncia, e 
mais^scria quebra de paz. 
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Ainda nfio bem terminados estes desagradaveis ner 
gocios he doloroso informar, que infelizmonte já occorrem 
outroSj quo depois das necessarias informa0es poderáo 

/ r 

talvez dar motivos a novas reclama§Oes ao Gabinete 
Bñtannico: peio que o Governo Imperial nao pode 
deixar de dezejar. que a sabedoria da Assemblea Geml 
se occupe de determinar a intelligencia do Artigo quinze 
paragrafo doze da Gonstitui$áo do Imperio, ou de 
qualquer. outra providencia efíicaz, sc he possivel, a ñm 
de que se náo tomem em gravame a franca hospíta- 
Iidade ; que em nossos portos reeebem as Guami^oes 

j 1 

dos Navios de guerra das Potencias Amigas. 

fíavendo a experiencia demonstrado o perigo de se 
evadirem do Imperio, para Paizes Estrangeiros (prin- 
cipalmente em Navios de Guerra ou Paquetes. aonde se 
náo pode bem faser efíectiva a acpáo da Justiga até a 
ultima hora), pessoas oberadas, defraudando os direitos 
de seus Gredores contra a expressa garantia do Artigo 
eento e setenta e nove paragrafo sexto, pareceo con- 
veniente ao Govemo ordenar para boa execupáo do so- 

i 

bredito Artigo, que na Intendencia Geral da Policia se 

náo entregassem Áttestados aos Nacionaes, ou Estran- 

geiros que pretendessem sahir para fora do Imperio e 

houvessem de solieitar Passaportes pela Eepartigáo dos 

Negocios Estraúgeiros, sem que na mesma Intendencia 

apresentassem annuncíos de partida, ieítos tres dias 

■ 

antes, em Jornaes de grande circulapáo, e régularmcnte 
destinados a simílhantes avisos. 

Esta medida, apezar de incompleta, tem já pro- ■ 


n 


-i 
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düüido algum bom, c contínuará a obscrvar-so atí que 
huma ampk proviclcncia, lcgisíativa faga pcrfeitamente 
eítectiva aquella garantia, intimamentc ligada com o 

i \ 

credito, e seguranga das transacgOes mercantis, 

Cumpre informar finalmcnte á Ássemblfia Geral, 
que á nossa Legs$ao de Fran§a forao officiahnente en*- 
viadcs da parte do ex Imperador hum Processo Verbal, 
lavrado por occamo do nascimento da Priñ ccm sua 
Filha, dada á Luz em Parig no prímeiro de Dezenibro 


passado, e o Manifesto que fizera, partindo para a Ilha 
Terceira, onde devia tomar o Titulo de Hegente de 
Portugal e Algarves. Estes Documentos e os Officios, 
que os acompanhao, referindo-se a Artigos da Cons- 
tituiijáo, cuja interpreta^áo authentica. he da privativa 
competencia do Poder Législativo. serao postos na vossa 
Presenga, logo que assim se julgue opportuno. 


AüGMENTO E DEMINtnOAO DAS DESPEZAS 

Passo - agora a fallar das Despezas desta Hepartigáo. 

No anno .Financeiro de mil oito centos e trinta a 

mil oito centos e trinta e hum se despenderáo as 

quantias de reis duzentos e cinco contos seis centos 

trinta e cinco mil sctc ■ centos e novcñta e sete, com- 

prchendendo-Síi a MíssSo do Embaixador . Marqueü de 

Santo Amaro c náo entrando o resto do pagamento das 

Prezas. quc sc fcz ás Na$6es Americana e Franceíia, e 

que deve constar das cont-as dadas pela Reparti^áo da 
Fazenda. 


I- 


B 
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0 systoma de eeonomia, que tonho seguido dcsde 

a minha entrada para o Ministerio, me dá a bem íun- 

. > 
dada csperanf;a f dc quc as contas futuras d'esta Re- 

parti^áo dos Negocios Estxangeiros, náo sahiráo do cir- 

culo marcado na Lei do Orgamento; pois que assim o 

m + " 1 

reclama nao só a obediencía á Lei mas mesmo o indis- 
pensavcl dever de se pouparem, quanto for possivel, 
as despezas publicas nas actuacs circunstancias. Dc- 
baíxo d T estes principios formei o Orgamento para o atmo 

p J 

. financeiro de mil oito centos e trinta e tres a mil oito 
cqntos e trinta e quatro importando na quantiade cento 

r 

o tres contos quinhentos oitenta e oito mü e oito centos 

1 p 

reis, estando já nelle . comprehendido o augrriento do 

r ' - 1 , 

Ordenado concedido pela Assemblea Géral na sua Rc- 

■ ■ 

■ 

soluQáo de vinte cinco de Outubro passado aos Officiaes, 
e mais Empxegados mesta Secrefcaria: ■ e portanto hc 

«i 

inferior ao que apresentei na Sessao passada. 

n 

He do meu dever tambem levar ao conhecimento 

l 

- * 

da Assemblea Geral, que nesta Sccretaria existem varios 
requerimentos de Empregados Diplomaticos, e Consu- 

w - 

lares, exigindo pagamentos do que se lhes ficou devendo 

i ■ 

dos seus Ordenados; os quacs náo Ihes foráo até agora 

■ 

deferidos; porquanto, náo tendo sido contemplados os 

■ * 

■ 

mesmos pagamenfcos na Lei do Orgamenfco do corrente 

i- , 

anno financeiro, julgou o Governo, que só a Assemblea 

m ■ 

Geral podería attender as suas pretengoes, dando os 

fundos necessarios para aquelle fim» 

■ 

Taes sao, Augustos e Bignissimos Senhores, as 
informa^Óes. que presentemente me occorrem á eerca 

4 
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dos importantes nogoclos a, mcu cargo, c espero quc a 
Vossa Sabedoría, dando o nccessario dcsconto ás cir- 
eunstancias arduas do tempOj fará justiga ao zelo o 
sinceros csforgos, com que hei pretendido serapre sus- 
tentar, quanto em mim coubc, os interesses, honra e ■ 

Digmdade Nacional, 

■ 

Secretaria de Estado om vínte e oitb de Abril de 
mil oito ecntos c trínta e dous. 

r 

m 

TP 

m 

i 

Fmnmeo Carneiro de Campos. 
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Belac&o das pessoas que aetuaímentc compae a Secvdaria dc Eatado 

dos NegocioB Estrangdros 


Ofliciae 8 


Ministro e Secretario clc Eatado — Exccllentisáiinü 

TVancisoo Cameiro de Campos,. 

Offidal Maíor Effectivo — 0 Coiiscíheiro Bento da 

Silva Lisboa..’. 

■ 

Dito Apoaentado — 0 Conseíheiro Semiao Esteiíta 
Gomes da Fonsetfft.., „... 

j ■ 

Jeze Marquea Lisboa. 

Joze Domingues de. Ataide Moncorvo. 

V'icente Ántonio da Costa.. „;_ 

Manoel Candido dc Miranda...... 

j¡ 

l Koberto da Siiva dos Bantos Pereira... 
Porteiro e Guarda Livros — Reginaldo CíftTo Ri- 

beiro ....*..... 

Dito Gradu&do — Joze Joaquim de Santa Anna.. 

Ajudaote — Joáo Mendés dos Rcis. 

Agostinho Feliciano...,.. i.. 

Antonio Domingues Barboza. .*. 

Joao Barboza Coutinlio..... 

JoSo Joze Barata... 


Correios 


4:SOOSOOO 

2:OOOSOOO 

S30S000 
I:2005000 
1:20QSÜQG 

1:200S000 
í:200$000 

1:2003000 

ir 

m 

8003000 

5003000 

5(303000 

4ti7S200 


4573200 
4671200 

■w*—ñ-i—lfiWiWA ——1 

17:2981800 


N. B. Ainda e?dstetn os Offioiaes desta Secretaría a safeer : 

ii- « 

Luir. de Souza Dias f que servio de Enviado Bxtraordinario, e 

Ministro Plenipotenciarío em Colombia. 

■ 

Joze Joaquim Timotheo de Araujo, Addido á Lega£íío Bra- 
ziieira em Londrcs. 

■ 

Francisco de Paula Ferreira de Amoxim, Consul Gcral em 

FFanca. , . 

Antonio Joze Radmaker f Consul Gerel noa Paizes Baixos. 
Antonio de Soúza Dins, Consul Gcral etn Napoles/ 
Secrctaria d'Eatado em vir¿tc oito de Abril de mil oito centos 
e trinta e dous. 


Bcnto da Silva Lisboa . 
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Rela$<ío das 'pc$soa i ¡ dc qitc sti cowpocm ct * cmnmisso&t vrixlas e¡?tabc~ 
lccidas ncsfa Coríe T c tm 6erra Lroa; setat iicncimcnÍQX f mais 
dcspcsas^ a mbcr; 

i 

Conmiísiiílo Muia Brazikira o Tn- 

ffloztt: 


Commissario Juík — 0 Const'lliGÍi’o Jofio 

Carnciro de Campos,. 

Ditó Arbitro — Joiío Porcira tie Soiiza. 
Socrcíario — Braí Muríins cla Costu 
J?aesos...... *. 

i 

Intorprcte — Tcophílo de Mcilo. 

Porteiro — Antonio Joxc do S. Paio.... 
Continuo — Duarttt Itumaiho de S. Paio 

Dito — Jeropímo Jow Pupe Corrca_ 

Meirínho e Ajudaatc — Jofio Leal de 
S, Paio... 


1:2005000 

1:0005000 

v 

6005000 
3005000 
1605000 — x 
1OOSOO0 
1.005000 


1005000 3:5505000 



Commissílo Mixta em Serra Leoa: 

j 

i | 

Commissario Jui?. Bra'/iieiro — Jo?,e de 

Paiva_: . 2:0005000 

Dito Arbitro — Matbeus Egidio da Sil- 

^eira... 2:000S000 4:000$000 


CommissSo Mixta Bmzileim e Por- 
tugueí:a: 

* 

Commíssarío — Fructuozo Luík da 

l 4 ^" ^ Í ~ íü | ’K ■ | ■ + «■ | J. ji p |. ! B | J| ■ r P Sl i ■■ ■■ 11 °! 

Diío—JoSo Pereira Burricue Faro.... 
Secretario — Lma . Sebasüüo Fabregas 

Surugtié ...... 

Porí oiro — Antonio Candído Martins.. 


4005000 . ' 

2405000 Ú405000 
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Commíaano doLÍQuida^ílo clas PreBiis * 

IngtoBns: . 

“ ' r 

CommiasEirio — Jobo Bks da CriiB Línift 1:200$GOÜ 

D^to-i- Joaquim Teixeira de Matedo. • 1:2003000 . - . 

AmanuenBe — Nathaniel Lucas.. 480$000 2:880SOOÜ 

■ 


i - , j 1 

Commissao dft-Jiquidft^íio dus Presaa 
Francezas" Binamarquezas e Suecas: 

i -4 

j 

Commiasario — Jofto Martins Louren^o 

Vlanna. .... - S 

•w 

4 

5 M ■■ | ■ - -J ■ ■ -^I __ 

11:0708000 


Sficretaría de Estado em vínte oito de Abril de mil oito centos 
e trinta c dous, * *- 

■li 

Bcnto da Süea Lvibúa. 


N" 3 


Iíelc^üo do Corpo Diplomaiico e Cówkdar Brazileiro residenh rta 
Ámcrica c Europa, c scus vencimentos actuaes, . 

n - 

■ ■ | 

iT 1 u m 

$ Estados Uníoos 

t 

\J Encarregado de Negocios — Joze de . 


Araujo Ribeiro.... 4:0008000 

Addido — Augusto de Paíva.. 1:6003900 

Consul Gcral — Manoel Gúiihcrme do’S ; 

Eeis...8ÜOSOOO , 6:4008000 


£ Buenos Ayees 


Escarregado dc Negocios Interino e 
‘ Coñsul Gcral — Antonio Cftndido 
Fcrreiíá...... 


2:0008000 2:0008000 


* p 

h 
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n Bolivia 

Enctirregudo do Nugocíos InterÍTU) o 
' Consül Gcrul— Antonio GGiifulvcs 
du Cruí.... 2:4Ü0OTÜ 3:4001000 


MON'fEVlDEO 

* 

\ i Encarrcgatio do NcgocLos Irttoríno c 
Consii 1 ! Goml— Mcuiool do Aimcidíi 

VasoonccUoa.... .2 rOGOSOGO 2 s ÜOWOÜ 


Inglatbrka 

i¡ lCmáado Extraordinario, e Ministro Píe- 
iiipoteuoiario — Eustuquio Adoiio 

do Mcllo e Mattos,.. 10:0008000 

Secretario— Migud. Maria Lisboa. 2: ÜÜDS00O 

Addido — doíe Joaquim Timotbeo dc 

Araujo........ 1: 6ÜÜS00Ü 

Cousul Gcral — Sabino Bíbeiro de 

Olivcira... 6ÜOS0ÜG 14:2008000 


FuaX 9A 

' J Enviado Extraordinarío, c Minisíro I’le- 
nipoteneiario — Jo?:e Joaqüim da 

Bocha. 8: ÜÜÜ$ÜÜÜ 

Secretario — ArttonÍo Gomes Ferreira 

Brandao „. t ....*. 1: SüÜ$0QG 


Addido» de SeguTida Classe : 

i 

Jüvendo da Koeha Maeicl... § 

Luiz Pereira Sodré... . * S 


Jozc Fausttoo dos Santos.... - S 

CodsüI Geral — Fnmcisco dc Paula Fer- 

reira de Amorim T ;... I: OüüSÜÜO 10:SOOSOOÜ 












Austiua 


^ Knearregudo de Negocioa Interino o. 

ConstdGernl—.loilo Mves de- Brito 2:0005000 

, -- ■ 

f 

ItOKA 

J 

v Encarrcgado de Negoeios Interino 

Francisco Munis Tavares. 2:400$000 


Addidos de Soguuda Classe: 


Aoiaro Guedes Pinto .. . . 3 

Bcmardo Fraucisco Rangcl... $ 


Rüssia * 

« 

Enearregado de Ncgoeios interino — 

Gaspar Joze Líaboa..... 3:2003000 


j Stnscu b Dinamahca 

Encarregado de ( / Negodos interíno, e 
Consuí Gcral — Pedro Affonso de 
CarvíiUio... 3:2003000 


Prussia e Cídadus Anseaticas 

■r 

Encarregado de Negocios interiao, e 
Consul Geral — Antonio de Me- 

nex'es Vasconcellog de Drummond,. 2:0003000 

■ 

Napoles 

Coneui Geral — Antonio de Souza Dias 6003000 


Paizes Baixos 
^ ■ 

'"'Cütisul Gcral— Antonio José Uade- 

maker... 1:0005000 


2:ÜOCSO00 


2:490SG00 


3:2003000 


3:2003000 


2:0003000 


6003000 


1:0003000 








Lishoa • 


Cüiiüui Gemi— Anitmio cla. Wílvn juniur Ü0C80Ü0 
Está iiiícrinaincntc «crvinclo — Vicunto 
FciTcira tk Siiva. 


GOOSOOO 


GlIÜtALTAU 


Consul Gcrai — .Joaijuim Pcrcíríi Vimma, 
de Lirna. 


L:0003000 



Gexova 

Consul Gcral — Jüüc Mathcus Nicolay $ 


MfifíBÍNA 

Con&ul — Ántonio Mímitcllc. $ 


LlORKfi 

«C 

Consul ~ Nicoluo Mautcrc. $ 


53:8003000 


Soemtíma tle Estado cm vinte 
cciitos e trmta e dous. 


oito de Abril de rn.il oíto 


Tsamo dn Silm Lúboa. 

l' 
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